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I. INTRODUÇÃO 

O presente Estudo Ambiental de Sísmica – EAS é apresentado como o procedimento adequado 

visando a obtenção da Licença de Pesquisa Sísmica – LPS, referente à Atividade de Pesquisa 

Sísmica Marítima 3D na Bacia do Espírito Santo - Spectrum ES 3D, processo de licenciamento 

ambiental n° 02001.019755/2019-11. 

A referida atividade de pesquisa sísmica foi definida como Classe 2, com base na Resolução 

CONAMA nº 350/04 e na Portaria MMA nº 422/11, pelo Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos 

Recursos Naturais Renováveis - IBAMA. 

O EAS foi elaborado pela empresa Ecology and Environment do Brasil LTDA., com base no PCAS e 

seguindo as diretrizes do Termo de Referência COEXP/CGMAC/DILIC/IBAMA Nº 11/2019, emitido 

em setembro de 2019 para a Empresa de Aquisição de Dados (EAD) Spectrum Geo do Brasil. 

 



ATIVIDADE DE PESQUISA SÍSMICA MARÍTIMA 3D, NA BACIA SEDIMENTAR DO ESPÍRITO SANTO - SPECTRUM ES 3D 
Estudo Ambiental Simplificado - EAS 

Coordenador: 

Índice 

3682-00-EAS-RL-0001-00 
Outubro de 2019  Rev. nº 00

1/1 

ÍNDICE 

II. Estudo Ambiental de Sísmica ....................................................................  1/13 

II.1 - Identificação da Atividade e do Empreendedor .................................................  1/13

II.2 - Caracterização da Atividade .......................................................................  2/13

ANEXOS 

Anexo II-1 CTF do Empreendedor e da Empresa Ambiental 

Anexo II-2 Planilha de Coordenadas - Mapa de Localização – 3682-00-EAS-MP-1001-00 

Anexo II-3 Mapa de Base Terrestre - 3682-00-EAS-MP-1006 



 
 

 

ATIVIDADE DE PESQUISA SÍSMICA MARÍTIMA 3D, NA BACIA SEDIMENTAR DO ESPÍRITO SANTO - SPECTRUM ES 3D 
Estudo Ambiental Simplificado - EAS 

 
 

 

 

 

 

Coordenador: 
 

Índice das Legendas 
 

 

3682-00-EAS-RL-0001-00 
Outubro de 2019  Rev. nº 00 

1/1 

Legendas 

Quadro II-1 - Identificação geral do empreendedor. ..................................................................... 1/13 

Quadro II-2 - Identificação geral da empresa ambiental ................................................................. 1/13 

Figura II-1 - Embarcação Sísmica Hai Yang Shi You 720. ................................................................. 2/13 

Quadro II-3 - Características do Navio Sísmico Hai Yang Shi You 720. ................................................. 3/13 

Figura II.2-2 - Embarcação sísmica Hai Yang Shi You 721. ............................................................... 4/13 

Quadro II-3 - Características do Navio Sísmico Hai Yang Shi You 721. ................................................. 4/13 

Quadro II-4 - Coordenadas dos vértices das Áreas de  Aquisição e Manobra, Datum: SIRGAS 2000. ............... 7/13 

Figura II-3 – Diagrama representando a geometria do Arranjo da Fonte Sísmica. .................................... 8/13 

Figura II-4 - Gráfico da máxima amplitude pico-a-pico em db re Pa a 1 metro da fonte. .......................... 9/13 

Figura II-5 – Assinatura Far-Field. ........................................................................................... 9/13 

Figura II-6 – Gráfico de Frequência 

longitudinais. ....................................................................................... 10/13 

Figura II-7 – ctros 

transversos. ......................................................................................... 10/13 

Figura II-8 – Amplitude espacial das fontes sonoras. ................................................................... 11/13 

Figura II-9 – Esquema dos equipamentos sísmicos com 10 cabos...................................................... 12/13 

Quadro II-5 – Cronograma da Atividade Sísmica e dos Programas Ambientais. ..................................... 13/13 

 

 



 
 

 

ATIVIDADE DE PESQUISA SÍSMICA MARÍTIMA 3D, NA BACIA SEDIMENTAR DO ESPÍRITO SANTO - SPECTRUM ES 3D 
Estudo Ambiental Simplificado - EAS 

 
 

 

 

 

 

Coordenador:  
 

II - Estudo Ambiental de Sísmica 
 

 

3682-00-EAS-RL-0001-00 
Outubro de 2019  Rev. nº 00 

1/13 

II. ESTUDO AMBIENTAL DE SÍSMICA 

II.1 -  IDENTIFICAÇÃO DA ATIVIDADE E DO EMPREENDEDOR 

A) Denominação Oficial da Atividade 

Para fins legais, a presente atividade denomina-se “Atividade de Pesquisa Sísmica Marítima 

3D, na Bacia Sedimentar do Espirito Santo - Spectrum ES 3D”. 

B) Identificação do Empreendedor e Empresas Consultoras 

Quadro II-1 - Identificação geral do empreendedor. 
Empreendedor 

Nome ou Razão Social SPECTRUM GEO DO BRASIL SERVIÇOS GEOFÍSICOS LTDA. 

CNPJ 11.368.070/0001-13 

Endereço 
Av. Presidente Wilson, nº 231, 14º andar. 

Centro – Rio de Janeiro-RJ 

Telefone e Fax (21) 3578-5545 

Cadastro Técnico Federal de Atividades 
Potencialmente Poluidoras e/ou Utilizadoras dos 
Recursos Ambientais  

5167340 

Representante Legal (Representante da Direção – RD) 
Nome João Carlos Correa 

CPF 738.730.717-20 

Endereço 
Av. Presidente Wilson nº 231, 14º andar. 

Centro – Rio de Janeiro - RJ. 

Telefone (21) 98888-3648 

E-mail Joao.Correa@tgs.com 

Cadastro Técnico Federal de Atividades 
Potencialmente Poluidoras e/ou Utilizadoras dos 
Recursos Ambientais 

1867088 

 

Quadro II-2 - Identificação geral da empresa ambiental 
Empresa Ambiental 

Nome ou Razão Social Ecology and Environment do Brasil Ltda. 

CNPJ 01.766.605/0001-50 

Endereço 
Av. Presidente Wilson, nº 231, 13º andar. 

Centro – Rio de Janeiro-RJ 

Telefone (21) 2108-8700 

Representantes Legais 
Presidente Paulo Mário Correia de Araújo 

CPF 885.440.957-04 

Contato paulo.mario@ecologybrasil.com.br 

Vice-Presidente Ivan Soares Telles de Sousa 

CPF 088.854.003-53 

Contato ivan.telles@ecologybrasil.com.br 

 

mailto:paulo.mario@ecologybrasil.com.br
mailto:ivan.telles@ecologybrasil.com.br
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O Cadastro Técnico Federal do empreendedor, representante legal e empresa ambiental são 

apresentados no Anexo II-1. 

C) Regularidade das Embarcações 

Antes do início da atividade, serão apresentadas cópias do Atestado de Inscrição Temporária 

(AIT) para as embarcação(ões) estrangeira(s) e o Certificado de Segurança da Navegação (CSN) 

da(s) embarcação(ões) nacional(is) emitidos pela Autoridade Marítima, com prazos de 

validade e vistorias anuais atualizadas. 

Serão disponibilizadas no mínimo duas (02) embarcações auxiliares (ainda não definidas), 

sendo uma de apoio e uma assistente, de forma que o navio sísmico estará acompanhado por, 

no mínimo, uma destas embarcações ao longo de toda a atividade. 

II.2 -  CARACTERIZAÇÃO DA ATIVIDADE 

A) Nome e Fotografia da Embarcação Sísmica 

Para a realização da Pesquisa Sísmica Marítima 3D na Bacia do Espírito Santo, a Spectrum Geo 

do Brasil pretende utilizar dentre os seguintes navios ainda em definição: Hai Yang Shi You 

720 (Figura II-1 e Quadro II-1) ou Hai Yang Shi You 721 (Figura II-2 e Quadro II-2) 

 
Figura II-1 - Embarcação Sísmica Hai Yang Shi You 720. 
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Quadro II-3 - Características do Navio Sísmico Hai Yang Shi You 720. 

Características Gerais 

Nome Hai Yang Shi You 720 

Tipo do navio Pesquisa sísmica 

Indicativo de chamada BFAQ5 

Número IMO 9567829 

Bandeira e Porto de Registro China-Tianjin 

Data de construção/Local 2011/China 

Classificação Research ship Ice Class B Helicopter Facilities Clean 

Proprietário COSL Drilling Europe AS 

TBP (tonelagem porte bruto) 13061 

Comprimento 107.4 m 

Boca 24 m 

Calado 9,5 m 

Água 469 m³ 

Produção de Água 20 m³/day 

Combustível 3281m³ 

Lastro 3448.8m³ 

Velocidade 16 nós 

Autonomia 62 dias 

Sistemas de Navegação 

Radar Nº 1 Furuno x-band FAR2827 

Radar Nº 2 Furuno s-band FAR2837 

Bússolas 2 x Spreey MK 1 

Piloto automático Raytheon AP02- S01 

GPS receptor 2 x Starfix SDGPS 

Registrador de velocidade SKIPPER DL-850 

Ecossonda Furuno FE-700 / Simrad EA600 

Propulsão 

Geradores / alternadores 
Quatro unidades de geradores a diesel WARTSILA W9L32 com capacidade de 4200kw 
geração de energia de cada um 

Geradores de emergência Uma unidade do gerador Cummins NTA855-D (M) com a capacidade de 317kw 

Fonte de alimentação ininterrupta 
Two sets of SIEMENS CP200i 

Two sets of MGE Galaxy 5000 

Sistemas de Comunicação 

Rádio VHF, GMDSS SAILOR 5000 500W 

NAVTEX Receiver Furuno NX 700A 

Transmissor/receptor (MF) 
2 x Sailor 5000 

1 x Reserve 

Transmissor/receptor, principal (VHF) 2 x Sailor VHF RT-5022 

Transmissor/receptor, principal (DSC) 2 x Sailor DSC RT-5022 

Rádio Portátil UHF 6 x Icom IC-F51 

Rádio de emergência (EPIRB) 1 x McMurdo E5 

Radar transponder 2 x McMurdo Sart S4 

Rádio barco salva-vidas, VHF 3 x Salvor SP3520 
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Características Gerais 

Comunicação satélite INMARSAT TYPE C 1 x Sailor TT-3000E 

Comunicação satélite INMARSAT TYPE F 1 x Sailor 500 

E-mail hysy720@vip.sina.com 

Equipamentos de Segurança 

Botes salva-vidas Accommodated 75 persons 

Barco de resgate rápido 1 x FRC 

Bote salva vidas 2 x JYB85F lifeboats with capacity of 75 people each one 

Coletes salva-vidas 160 peças 

 

 

Figura II-2 - Embarcação sísmica Hai Yang Shi You 721. 
 

Quadro II-4 - Características do Navio Sísmico Hai Yang Shi You 721. 

Características principais 

Nome HAI YANG SHI YOU 721 

Indicativo de chamada BFBE2 

Registro IMO 9714525 

Proprietário COSL 

Bandeira e Porto de Registro China-TianJin 

Nº oficial chinês 020014000059 

Data de construção 18/11/2013 

Nº local e tipo de navio Nº S8003/Special Purpose Ship 

Local de construção Shanghai Shipyard, China 

Classificação CCS -CSA  research ship Ice Class B Helicopter Facilities  Clean 

Classe ID Nº 14J0170 

Gestão internacional da segurança, conformidade do 
código (ISM) 

Sim – 15/02/2015 
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Cartão de tripulação de segurança (mínimo) Sim – 13/08/2019 

Tonelagem Bruta (GRT) 13075 

Porte bruto 5370 

Comprimento total (LOA) 107,4 m 

Comprimento entre perpendiculars 96,92 m 

Boca (máxima) 28,0 m 

Pontal (moulded depth) 9,6 m 

Calado (máximo) 7,5 m 

Calado (médio) 7,0 m 

Air Draft (calado aéreo) Da quilha – 42,2 m 

Diâmetro do Deck do Helicóptero 22,2 m 

Capacidades e Autonomia 

Cabo/ Towpoints / Subrrays SERCEL SRDS   / 12 towpoints  /  8 x GII Gun 

Capacidade de reboque, 5 nós 12ea. @ 8000 m 

Capacidade de água doce 469 m3 

Produção de água doce 40 m3/dia 

Capacidade de combustível, todos os tanques 100% 3281m3, 95% 3116m3 

Combustível, útil para 100% de consumo 2800 m3 

Tipo de combustível Marine gasoil (MGO) 

Água de lastro (água do mar) 3322,8 m3 

Velocidade (máxima em mar calmo) 16 nós 

Velocidade (economia de trânsito) 14 nós 

Consumo de combustível (velocidade máxima) 52 m3 / d 

Consumo de combustível (velocidade econômica) 45 m3 / d 

Autonomiaa operacional 53 dias 

Autonomia de combustível durante pesquisa 62 dias 

Consumo de combustível no Porto 10 m3 / d 

Certificado de equipamentos de segurança 75 Pers. 

Equipamentos de navegação 

Radar nº 1 1/ TRANSAS/ NR4000 MFD 

Radar nº 2 1/ TRANSAS/ NR4000 MFD 

Radar nº 3 N/A 

ECDIS 2/ TRANSAS/ NS4000 MFD 

Bússola Giroscópica 2/ Sperry Marine/ MK1 

Piloto automoático 1/ Raytheon Anschutz GmbH/ N autopilot 5400 

GPS receptor 2/ SIMRAD/ MX-510 

Registro de velocidade 1/ SKIPPER/ DL-850 

Sonar 1/ SKIPPER/ GDS101 

Rádio, VHF, GMDSS*, Tipo 1 2/ Thrane&Thrane/ Sailor 6222 
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Rádio, VHF, GMDSS*, Type 2 N/A 

Rádio, VHF, GMDSS*, Type 3 N/A 

Rádio, UHF 1/ MOTOROLA/ CDR-700B 

Equipamentos de Comunicação 

Licença de estação de rádio 120020140064/S0001 

Transmissor / receptor, principal (MF) 2/ Thrane&Thrane/ Sailor 6350 

Transmissor / receptor, reserva (MF) N/A 

Transmissor / receptor, principal (VHF) 2/ Thrane&Thrane/ Sailor 6222 

Transmissor / receptor, principal (DSC) 2/ Thrane&Thrane/ Sailor 6222 

Rádio portátil UHF 8/ Motorola/ GP328 

Radar Transponder 2/ OROLIA LIMITED /Sailor SART Ⅱ 

Comunicações por Satélite 

MMSI 413304540 

Inmarsat Tipo C/F 1/ Thrane&Thrane/ Sailor 6110 

Inmarsat C nº estação de telefone 441302064 

Inmarsat F nº estação de telefone 00870773230240 

Máquina telefax 1/ Brother/ FAX2890 

E-mail interno & PC-Network Web-email& MS Networking 

Endereço de e-mail hysy721@vip.163.com 

Equipamentos de Segurança para Tripulação 

Barco salva vidas / capacidade/ nº de barcos JYB85F / 75 pers. / 2 PCS 

Motor barco salva vidas 2/ Beihai LSA Co.Ltd /YANMAR 3JH30A/ JYB85F 

Work boat 2/Jemar Norpower/30’ SEISMIC WORKBOAT 

Motor Work boat e velocidade CumminsQSB5.9-425       / 20 nós 

Equipamento Internacional de Prevenção da Poluição por Óleo 

Separador de água e óleo Hansun Boss 25T-107, 5.68m³/h 

Água oleosa / tanque de sludge 
Bilge tk- 51.9m³, Sludge tk- 24.8m³, Dirty Oil- 14.1m³, Dirty lub 
oil tk 25.7m³ 

Absorventes (controle a derramamento) Oil Booms and Adsorbent Pads 

 

mailto:hysy720@vip.sina.com
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B) Descrição da atividade 

O polígono de Pesquisa Sísmica está localizado a uma distância mínima de 43,9 km da costa do 

município de Linhares-ES, em águas com profundidade mínima de 1.100 m. A área 

apresentada para a atividade sísmica está localizada em águas nacionais. A área de aquisição 

proposta perfaz um total de 6.600,97 km², com 14.369,46 km² de área de manobra. Será 

utilizado, preferencialmente, o Porto de Vitória para as operações de apoio à 

atividade sísmica. 

Os polígonos da Área de Manobra e da Área de Aquisição propostos para a Atividade de 

Pesquisa Sísmica Marítima 3D na Bacia do Espírito Santo – ES 3D são apresentados no Quadro 

II-5, com datum SIRGAS 2000. A Planilha digital compatível com LibOffice e o Mapa da Área de 

Pesquisa Sísmica são apresentados no Anexo II-2. Os limites estaduais, as principais cidades, 

as linhas batimétricas, as Unidades de Conservação e as áreas de restrições permanentes e 

temporárias estão apresentados no mapa. O planejamento da atividade sísmica respeitará 

integralmente as Unidades de Conservação e as Áreas de Restrição estabelecidas pelo 

IBAMA/ICMBio, caso existentes na área. 

A distribuição espacial das atividades terrestres da indústria de petróleo e gás na área de 

estudo, e as estruturas terrestres associadas direta ou indiretamente à atividade são 

apresentadas no mapa Mapa de Base Terrestre - 3682-00-EAS-MP-1006, do Anexo II-3. 

Quadro II-5 - Coordenadas dos vértices das Áreas de  
Aquisição e Manobra, Datum: SIRGAS 2000. 

Área de Aquisição 

Vertice Latitude Longitude 

1 20° 57' 22,867" S 39° 28' 39,693" W 

2 20° 4' 5,261" S 39° 28' 29,805" W 

3 20° 4' 15,411" S 38° 49' 54,850" W 

4 20° 57' 24,973" S 38° 49' 51,359" W 

Área de Manobra 

Vértice Latitude Longitude 

A 20° 5' 22,945" S 39° 28' 30,040" W 

B 19° 53' 14,627" S 39° 28' 30,121" W 

C 19° 53' 26,131" S 38° 38' 27,716" W 

D 21° 8' 14,446" S 38° 38' 17,213" W 

E 21° 8' 11,054" S 39° 40' 15,149" W 

F 20° 5' 21,582" S 39° 39' 58,700" W 
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C) Descrição da Fonte Sísmica 

O arranjo de fonte sonora a ser utilizado terá no máximo volume de 4.035 pol
3
 e pressão 

operacional de 2.000 psi. O arranjo de fontes sonoras a ser utilizado terá 10 cabos sísmicos 

com o arranjo de canhões de ar, 36 fontes Sercel G Gun II, que funcionarão a 5 a 8 m de 

profundidade. Os cabos usados serão sólidos, tipo SERCEL SENTINEL com 10.050 m de 

comprimento, entre espaçados por 100 m. Essas informações vem atualizar o que havia sido 

informado na ocasião do FCA. 

A Figura II-3 a Figura II-8 apresentam os gráficos e diagramas do arranjo. 

 
Figura II-3 – Diagrama representando a geometria do Arranjo da Fonte Sísmica. 
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Figura II-4 - Gráfico da máxima amplitude pico-a-pico em db re Pa a 1 metro da fonte. 

 

 
Figura II-5 – Assinatura Far-Field. 
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Figura II-6 – Gráfico de Frequência (Hz) por Amplitude  

 
 

 
Figura II-7 – Gráfico de Frequência (Hz) por Amplitude  
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Figura II-8 – Amplitude espacial das fontes sonoras. 

 

D) Descrição do Sistema de Registro 

A embarcação sísmica utilizará um arranjo de 10 (dez) cabos sísmicos com 10.050 metros de 

comprimento, espaçados por 100 m. Os cabos sísmicos utilizados serão do tipo sólido SERCEL 

SENTINEL e serão rebocados a partir da popa da embarcação sísmica, com um perfil de 

profundidade de 5 a 8 metros. Essas informações retificam o que havia sido informado no FCA. A 

Figura II-9 apresenta os equipamentos sísmicos rebocados pela embarcação. 



 
 

 

ATIVIDADE DE PESQUISA SÍSMICA MARÍTIMA 3D, NA BACIA SEDIMENTAR DO ESPÍRITO SANTO - SPECTRUM ES 3D 
Estudo Ambiental Simplificado - EAS 

 
 

 

 

 

 

Coordenador:  
 

II - Estudo Ambiental de Sísmica 
 

 

3682-00-EAS-RL-0001-00 
Outubro de 2019  Rev. nº 00 

12/13 

 

Figura II-9 – Esquema dos equipamentos sísmicos com 10 cabos. 
 

E) Cronograma 

A Pesquisa Sísmica Marítima 3D, na Bacia Sedimentar do Espírito Santo está prevista para ser 

realizada ao longo de aproximadamente 180 dias, com início em janeiro de 2020 e término em 

junho do mesmo ano. O cronograma da atividade (Quadro II-6), considera a previsão de todas 

as etapas de implementação dos Projetos Ambientais. 
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Quadro II-6 – Cronograma da Atividade Sísmica e dos Programas Ambientais. 

ATIVIDADE / PROJETOS 
2019 2020 
Dez Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago 

Mobilização          

Aquisição     

PCP - Projeto de Controle da Poluição          

PMBP -  Projeto de Monitoramento da Biota Marinha          

PMAP -  Projeto de Monitoramento Acústico Passivo          

PMAVE - Projeto de Monitoramento de Impactos de 
Plataformas e Embarcações sobre a Avifauna          

Projeto de Modelagem de Habitat da Baleia Jubarte 
(Megaptera novaeangliae)          

PCS - Projeto de Comunicação Social          

PEAT - Projeto de Educação Ambiental para Trabalhadores          

Relatório Ambiental de Sísmica (RAS)          



Anexo II-1 - CTF do Empreendedor e da Empresa Ambiental



Ministério do Meio Ambiente

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renovaváveis

CADASTRO TÉCNICO FEDERAL

CERTIFICADO DE REGULARIDADE - CR

Registro n.º Data da consulta: CR emitido em: CR válido até:
23917         02/09/2019 02/09/2019 02/12/2019

Dados básicos:
CNPJ : 01.766.605/0001-50

Razão Social : ECOLOGY AND ENVIRONMENT DO BRASIL LTDA

Nome fantasia : ECOLOGY AND ENVIRONMENT DO BRASIL LTDA

Data de abertura : 27/02/1997

Endereço:
logradouro: AVENIDA PRESIDENTE WILSON

N.º: 231 Complemento: 13º ANDAR - SL 1301

Bairro: CENTRO Município: RIO DE JANEIRO

CEP: 20030-905 UF: RJ

Cadastro Técnico Federal de Atividades e Instrumentos de Defesa Ambiental – CTF/AIDA
Código Atividade

0003-00 Consultoria técnica

Conforme dados disponíveis na presente data, CERTIFICA-SE que a pessoa jurídica está em conformidade com as obrigações

cadastrais do CTF/AIDA.

A inscrição no Cadastro Técnico Federal de Atividades e Instrumentos de Defesa Ambiental – CTF/AIDA constitui declaração, pela

pessoa jurídica, de observância dos padrões técnicos normativos estabelecidos pela Associação Brasileira de Normas Técnicas –

ABNT, pelo Instituto Nacional de Metrologia, Qualidade e Tecnologia – INMETRO e pelo Conselho Nacional de Meio Ambiente -

CONAMA.

O Certificado de Regularidade emitido pelo CTF/AIDA não desobriga a pessoa inscrita de obter licenças, autorizações, permissões,

concessões, alvarás e demais documentos exigíveis por instituições federais, estaduais, distritais ou municipais para o exercício de

suas atividades, especialmente os documentos de responsabilidade técnica, qualquer o tipo e conforme regulamentação do respectivo

Conselho de Fiscalização Profissional, quando exigíveis.

O Certificado de Regularidade no CTF/AIDA não produz qualquer efeito quanto à qualificação e à habilitação técnica da pessoa

jurídica inscrita.

Chave de autenticação FH89VVV82P92LF4X

IBAMA - CTF/AIDA 02/09/2019 - 17:59:29



Ministério do Meio Ambiente

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renovaváveis

CADASTRO TÉCNICO FEDERAL

CERTIFICADO DE REGULARIDADE - CR

Registro n.º Data da consulta: CR emitido em: CR válido até:
5167340       14/10/2019 12/08/2019 12/11/2019

Dados básicos:
CNPJ : 11.368.070/0001-13

Razão Social : SPECTRUM GEO DO BRASIL SERVIÇOS GEOFÍSICOS LTDA.

Nome fantasia : SPECTRUM GEO

Data de abertura : 16/11/2009

Endereço:
logradouro: AVENIDA REPUBLICA DO CHILE

N.º: 330 Complemento: 14º ANDAR SALA 1428

Bairro: CENTRO Município: RIO DE JANEIRO

CEP: 20031-170 UF: RJ

Cadastro Técnico Federal de Atividades Potencialmente Poluidoras
e Utilizadoras de Recursos Ambientais – CTF/APP

Código Descrição
23-16 Petróleo - Aquisição de dados

Conforme dados disponíveis na presente data, CERTIFICA-SE que a pessoa jurídica está em conformidade com as obrigações

cadastrais e de prestação de informações ambientais sobre as atividades desenvolvidas sob controle e fiscalização do Ibama, por

meio do CTF/APP.

O Certificado de Regularidade emitido pelo CTF/APP não desobriga a pessoa inscrita de obter licenças, autorizações, permissões,

concessões, alvarás e demais documentos exigíveis por instituições federais, estaduais, distritais ou municipais para o exercício de

suas atividades

O Certificado de Regularidade emitido pelo CTF/APP não habilita o transporte e produtos e subprodutos florestais e faunísticos.

Chave de autenticação YRIL2ZPEUNSHPEUT

IBAMA - CTF/APP 14/10/2019 - 14:18:50



Anexo II.2 - Planilha de coordenadas / 
Mapa de Localização – 3682-00-EAS-MP-1001-00



Vertice Latitude Longitude

1 20° 57' 22,867" S 39° 28' 39,693" W

2 20° 4' 5,261" S 39° 28' 29,805" W

3 20° 4' 15,411" S 38° 49' 54,850" W

4 20° 57' 24,973" S 38° 49' 51,359" W

Vértice Latitude Longitude

A 20° 5' 22,945" S 39° 28' 30,040" W

B 19° 53' 14,627" S 39° 28' 30,121" W

C 19° 53' 26,131" S 38° 38' 27,716" W

D 21° 8' 14,446" S 38° 38' 17,213" W

E 21° 8' 11,054" S 39° 40' 15,149" W

F 20° 5' 21,582" S 39° 39' 58,700" W

Datum SIRGAS 2000
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II.3 -  ÁREA DE ESTUDO 

Neste Capítulo são descritos os critérios para a definição da Área de Estudo (AE) e apresentada a 

sua delimitação considerando a Atividade de Pesquisa Sísmica Marítima 3D na Bacia do Espírito 

Santo (Spectrum ES 3D). A AE foi estabelecida com base no Termo de Referência (TR) 

COEXP/CGMAC/DILIC/IBAMA Nº 011/2019, o qual a define como aquela que poderá sofrer 

influência regional, direta e indireta do empreendimento em graus variáveis, tendo como base a 

estrutura regional de inserção desta pesquisa sísmica. 

A AE, segundo este TR, deverá ser delimitada preliminarmente, abrangendo o território no qual é 

observada a continuidade dos fatores ou componentes ambientais dos meios físico, biótico e 

socioeconômico, considerados relevantes.  

A área de estudo é definida como a área geográfica onde são realizados os estudos de base para 

implantação de um empreendimento, incluindo as coletas de dados primários e secundários 

(Carvalho et al, 2018). Deste modo, a mesma foi considerada, por princípio, de forma 

conservativa, com vistas a evitar que áreas e fatores ambientais importantes deixassem de ser 

considerados. 

É possível identificar, de forma preliminar, as principais características que fazem com que o 

empreendimento tenha interação com os meios físico, biótico e socioeconômico. O Quadro II.3-1 

apresenta os fatores ambientais a serem considerados. 

Quadro II.3-1 - Fatores ambientais identificados e considerados na delimitação da AE. 
Meio Fatores Ambientais 

Físico 

Água 

Sedimentos marinhos 

Ar 
  

Biótico 

Biota marinha e avifauna 

Ecossistemas marinhos e costeiros 

Áreas Legalmente Protegidas (áreas prioritárias e Unidades de Conservação - UCs) 
  

Socioeconômico 

Atividades pesqueiras artesanais e extrativistas 

Atividades pesqueiras industriais e de armadores de pesca 

Tráfego marítimo 

Infraestruturas de prestação de serviços - bases de apoio marítimo  
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Associado a tais características, estudos ambientais de empreendimentos na mesma região cujas 

atividades possuem a mesma abrangência espacial podem, também, auxiliar na indicação dos 

fatores ambientais possivelmente impactados e que deverão ser analisados no diagnóstico 

ambiental. O Termo de Referência Nº 011/2019 estabelece os critérios mínimos para definição de 

área de estudo, os quais são: 

a) Área da pesquisa sísmica, incluindo as áreas de segurança e de manobras de todas as 

embarcações envolvidas; 

b) Áreas abrangidas pelas rotas de navegação das embarcações de apoio e assistente 

(compreendendo a área da pesquisa sísmica e a base em Vitória-ES), e rota de aeronaves, que 

possivelmente serão utilizadas durante o desenvolvimento da pesquisa sísmica, incluindo a sua 

mobilização e desmobilização; 

c) Municípios cuja infraestrutura de apoio (portos, aeroportos, áreas de disposição final de 

resíduos), serviços e equipamentos urbanos sejam demandados durante a realização e a 

desmobilização da pesquisa sísmica. 

Sendo assim, os tópicos a seguir detalham a delimitação da AE, de acordo com o solicitado no TR 

COEXP/CGMAC/DILIC/IBAMA Nº 011/2019. 

II.3.1 -  Detalhamento dos Critérios para Delimitação da Área de 
Estudo 

II.3.1.1 -  Área da Pesquisa Sísmica 

O empreendimento alvo deste estudo – Atividade de Pesquisa Sísmica Marítima 3D na Bacia do 

Espírito Santo, será realizado em uma área total de 14.369,46 km², incluindo a área de aquisição 

de dados (6.600,97 km
2
) e áreas de manobra. A menor distância da costa refere-se ao município 

de Aracruz (Espírito Santo), a 50 km da área da atividade, sendo esta realizada em lâminas 

d’água partir de 1.300 metros (Figura II.3-1). A atividade terá duração aproximada de seis meses 

(180 dias) e prevê a utilização de um navio sísmico, além de embarcações de apoio. 

 



 
 

 

ATIVIDADE DE PESQUISA SÍSMICA MARÍTIMA 3D, NA BACIA SEDIMENTAR DO ESPIRITO SANTO - SPECTRUM ES 3D 
Estudo Ambiental Simplificado - EAS 

 
 

 

 

 

 

Coordenador:  
 

II.3 - Área de Estudo 
 

     

3682-00-EAS-RL-0001-00 
Outubro de 2019  Rev. nº 00 

3/9 

 
Figura II.3-1 – Localização da área da atividade de pesquisa sísmica marítima 3D na Bacia do Espírito Santo. 
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No contexto de localização da atividade, as interferências mais prováveis aos fatores ambientais 

referem-se à possibilidade de contaminação em decorrência de vazamentos de óleo combustível, 

quando dos processos de abastecimento dos navios sísmicos, ou do transporte de combustível 

para essas operações na região offshore; do descarte de efluentes provenientes das embarcações 

envolvidas na atividade, bem como as emissões atmosféricas das mesmas; além da possibilidade 

de interferências com a biota marinha e avifauna. 

Especificamente no que se refere a este último aspecto, é válido destacar que por ser realizada 

em águas ultraprofundas da Bacia do Espírito Santo e distante da costa (a partir de 50 km), não 

existem na região sítios de reprodução ou alimentação de cetáceos e quelônios, por exemplo, e 

as possíveis interfaces operacionais associadas à atividade de pesquisa sísmica ficarão restritas às 

proximidades das embarcações sísmicas e dos arranjos de fontes de emissões sonoras. 

No que se refere às atividades pesqueiras desenvolvidas a mais de 100 km da costa, estas são 

realizadas, predominantemente, por armadores de pesca ou embarcações industriais, que 

possuem alta mobilidade e autonomia. Adicionalmente, a navegação nas proximidades do navio 

sísmico estará restrita às embarcações de apoio, sendo proibido o tráfego marítimo e a pesca na 

área de segurança de 500 m no entorno da embarcação sísmica.  

Com base nestas informações, é observada a necessidade de inclusão de toda a área da pesquisa 

sísmica (abrangendo a área de manobra e área de aquisição de dados sísmicos) na AE da 

atividade de forma conservadora. 

II.3.1.2 -  Rotas das Embarcações de Apoio 

Neste contexto são consideradas as rotas de navegação das embarcações de apoio, representadas 

pelo trecho entre a área da pesquisa sísmica e a base de apoio em Vitória (Espírito Santo). 

Considerando que o navio sísmico estará em constante deslocamento na área da pesquisa 

sísmica, é de se esperar que ao longo do período da atividade o ponto de chegada ou de partida 

das embarcações de apoio e aeronaves à área de aquisição, seja periodicamente alterado, 

resultando numa ampla área de navegação, conforme representado na Figura II.3-2. 
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Figura II.3-2 – Rotas estimadas das embarcações de apoio até a área de pesquisa sísmica 3D na Bacia do Espírito Santo.  
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Importante destacar que durante a navegação para a base de apoio em Vitória ou fora da área da 

pesquisa sísmica, não haverá nenhuma atividade de registro, gravação ou disparo das fontes 

sonoras, além disso, a área de navegação das embarcações na figura acima não será utilizada de 

forma ampla e constante ao longo do período previsto para a pesquisa sísmica. Ressalta-se, 

também, que não existe previsão de navegação do navio sísmico para áreas portuárias no 

continente, durante os seis meses de atividade.  

A principal interface dos fatores ambientais com a atividade de pesquisa sísmica na rota de 

navegação dos barcos de apoio estará relacionada à possibilidade de contaminação da água e dos 

ecossistemas marinhos e costeiros, em decorrência de possíveis vazamentos de óleo combustível, 

quando dos processos de transporte de combustível para o abastecimento dos navios sísmicos na 

região offshore, ou qualquer outro evento acidental, além do risco de colisão das embarcações 

com a biota marinha, em especial, cetáceos e quelônios.  

Adicionalmente, pode ser verificada certa sobreposição do traçado da rota de navegação das 

embarcações de apoio com a área de pesca de parte das frotas de armadores de pesca e de 

embarcações industriais que atuam no local.  

Assim, visando identificar a origem dos pescadores passíveis de serem afetados pela pesquisa 

sísmica pretendida, de forma a incluir esses municípios na AE da atividade, foram utilizados 

como referência dados históricos e mapas de áreas de pesca e informações de empreendimentos 

pretéritos realizados na região da Bacia do Espírito Santo. Em seguida, foram verificadas as 

possíveis interferências da atividade com as categorias pesqueiras passíveis de serem afetadas e 

sua relevância no contexto socioeconômico regional. As informações encontram-se sumarizadas 

na Tabela II.3-1. É válido destacar que as mesmas são mais profundamente abordadas no 

diagnóstico do meio socioeconômico.  



 
 

 

ATIVIDADE DE PESQUISA SÍSMICA MARÍTIMA 3D, NA BACIA SEDIMENTAR DO ESPIRITO SANTO - SPECTRUM ES 3D 
Estudo Ambiental Simplificado - EAS 

 
 

 

 

 

 

Coordenador:  
 

II.3 - Área de Estudo 
 

     

3682-00-EAS-RL-0001-00 
Outubro de 2019  Rev. nº 00 

7/9 

Tabela II.3-1 - Municípios do estado do Espírito Santo definidos para área  
de estudo e status do conhecimento sobre suas respectivas áreas de pesca. 

Município Área de Pesca Inserida na área 
da atividade Referências1 

Marataízes 

De Campos dos Goytacazes (Farol de São 
Tomé), no RJ a Caravelas - BA (Largo de 
Abrolhos), até duas milhas náuticas de 
distância da costa.   
Profundidade máxima:  350 metros. 

Não 

WESTERNGECO/ECOLOGY BRASIL, 2009 
PERENCO / SOMA, 2012 e 2013 
CGG/EKMAN, 2014 
STATOIL/AECOM, 2015 

Itapemirim Todo o litoral brasileiro. 
Profundidade máxima: 4.000 metros. 

Sim 

WESTERNGECO/ECOLOGY BRASIL, 2009 
PERENCO/CTA, 2013 
PERENCO / SOMA, 2012 e 2013 
CGG/EKMAN, 2014 
STATOIL/AECOM, 2015 

Piúma 
De Macaé - RJ à Caravelas - BA (Largo de 
Abrolhos). 
Profundidade máxima: 2.000 metros. 

Sim 

WESTERNGECO/ECOLOGY BRASIL, 2009 
PERENCO/CTA, 2013 
PERENCO / SOMA, 2012 e 2013 
CGG/EKMAN, 2014 
STATOIL/AECOM, 2015 

Anchieta 
Macaé, no RJ a Caravelas - Bahia,nas 
proximidades do Arquipélago de Abrolhos, 
até 250 MN da costa. 

Sim 

WESTERNGECO/ECOLOGY BRASIL, 2009 
PERENCO/CTA, 2013 
PERENCO / SOMA, 2012 e 2013 
CGG/EKMAN, 2014 
STATOIL/AECOM, 2015 

Guarapari 
De Arraial do Cabo - RJ à Caravelas - BA 
(Largo de Abrolhos), podendo chegar a 150 
MN da costa. 

Sim 

WESTERNGECO/ECOLOGY BRASIL, 2009 
PERENCO/CTA, 2013 
PERENCO / SOMA, 2012 e 2013 
CGG/EKMAN, 2014 
STATOIL/AECOM, 2015 

Vila Velha 

De Guarapari à Barra do Rio Doce, em 
Linhares - ES. Na área de maior alcance, 
distância de 680 MN da costa, na Ilha de 
Trindade (pesqueiro). 

Sim 

WESTERNGECO/ECOLOGY BRASIL, 2009 
PERENCO/CTA, 2013 
PERENCO / SOMA, 2012 e 2013 
CGG/EKMAN, 2014 
STATOIL/AECOM, 2015 

Vitória 
Guarapari à Caravelas - BA (Largo de 
Abrolhos), podendo alcançar 600 MN da 
costa, na Ilha Trindade (pesqueiro).  

Sim 

WESTERNGECO/ECOLOGY BRASIL, 2009 
PERENCO/CTA, 2013 
PERENCO / SOMA, 2012 e 2013 
CGG/EKMAN, 2014 
STATOIL/AECOM, 2015 

Serra 
De Presidente Kennedy, no ES, a Caravelas, 
na BA, até 680 MN da costa, alcançando a 
Ilha de Trindade.  

Não 

WESTERNGECO/ECOLOGY BRASIL, 2009 
PERENCO/CTA, 2013 
CGG/EKMAN, 2014 
STATOIL/AECOM, 2015 

Aracruz De Aracruz - es À Caravelas - BA. 
Profundidade máxima:  1000 metros. 

Não 
WESTERNGECO/ECOLOGY BRASIL, 2009 
CGG/EKMAN, 2014 
STATOIL/AECOM, 2015 

Linhares Na costa do município de Linhares, podendo 
alcançar até 10 MN da costa.  

Não 

WESTERNGECO/ECOLOGY BRASIL, 2009 
PERENCO / SOMA, 2012 e 2013 
CGG/EKMAN, 2014 
STATOIL/AECOM, 2015 

1 – As referências completas serão apresentadas no fim do capítulo.  
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II.3.1.3 -  Bases de Apoio Marítimo e Infraestrutura de Serviços da 
Atividade 

O município de Vitória é o único a compor a área de estudo por sediar as instalações de apoio à 

atividade – base de apoio marítimo (Porto de Vitória). 

A delimitação da área de estudo permite uma visão integrada e focada nas questões mais 

adequadas à previsão de impactos. De forma a atender essas premissas, entende-se que os 

municípios polarizadores podem influenciar ou não os municípios limítrofes e/ou menores que 

fazem uso de sua infraestrutura de serviços e equipamentos. 

Além dos locais que sediam instalações de suporte à atividade, outros municípios foram 

considerados para compor a área de estudo por possuírem uma infraestrutura de serviços e 

equipamentos urbanos que podem ser demandados e/ou afetados durante a fase de operação do 

empreendimento, sobretudo no que tange à disposição final de resíduos. 

Assim sendo, levando-se em conta a localização das bases de apoio marítimo e aéreo, assim 

como a infraestrutura para a disposição final de resíduos, os municípios: Vitória, Vila Velha, Serra 

e Aracruz, foram incluídos na AE da atividade de pesquisa sísmica. 

II.3.1.4 -  Síntese da Área de Estudo 

Em função dos critérios apresentados neste capítulo, a área de estudo da atividade de Pesquisa 

Sísmica 3D na Bacia do Espírito Santo para os meios físico e biótico foi delimitada conforme 

resumido e apresentado no Quadro II.3-2. 

Quadro II.3-2 - Área de Estudo para os Meios Físico e Biótico. 

Critério Área de estudo 

Área de realização da 
pesquisa sísmica marítima. 

Área da pesquisa sísmica, incluindo todas as áreas de manobras dos quatro navios 
sísmicos (14.369,46 km²). 

Rotas das embarcações de 
apoio. 

Área formada pelo trajeto das embarcações entre a base de apoio marítimo (Vitória) e a 
área da pesquisa sísmica, incluindo a faixa de 500 m para cada lado da linha central de 
navegação. 

 

A AE para o meio socioeconômico foi delimitada de acordo com as análises 

anteriormente apresentadas, sendo constituída pelos municípios do Estado do Espírito Santo, 

listados no Quadro II.3-3. 
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Quadro II.3-3 - Municípios da Área de Estudo para o Meio Socioeconômico. 

Município 
Critérios de Inclusão 

Base Marítima Infraestrutura de Serviços Pesca 

Marataízes   ● 

Itapemirim   ● 

Piúma   ● 

Anchieta   ● 

Guarapari   ● 

Vila Velha  ● ● 

Vitória ● ● ● 

Serra  ● ● 

Aracruz  ● ● 

Linhares   ● 
 

O conjunto de análises apresentado neste capítulo para a delimitação da AE possibilitou a 

identificação das áreas que poderão sofrer influência regional, direta e indireta da atividade de 

pesquisa sísmica marítima a serem realizadas na Bacia do Espírito Santo. A representação geral 

da AE pode ser observada no Mapa da Área de Estudo – 3682-01-EAS-MP-1002. 

II.3.2 -  Referências Bibliográficas 

AECOM / STATOIL, 2015. Estudo Ambiental de Perfuração – EAP da Atividade de Perfuração nos 

blocos ES-M-598, ES-M-671, ES-M-673 e ES-M-743, Bacia do Espírito Santo. 

CARVALHO, D. N.; BONIOLO, M. R.; SANTOS, R. G.; BATISTA, L. V.; MALAVAZZI, A. A.; REIS, F. A. 

G. V.; GIORDANO, L. C. Critérios usados na definição de áreas de influências, impactos e 

programas ambientais em estudos de impacto ambiental de usinas hidrelétricas brasileiras. 

Geociências, v. 37, n. 3, p. 639-653, 2018. 

CGG / EKMAN, 2014. Relatório Ambiental da Atividade Sísmica - Pesquisa Sísmica Marítima 3D, 

Não-Exclusiva, na Bacia do Espírito Santo – Projeto Espírito Santo Fase III. 

PERENCO / CTA, 2013. Complemento ao projeto de Monitoramento do Desembarque Pesqueiro 

Espírito Santo (Relatório Parcial Novembro 2011 a Abril de 2012). 

PERENCO / SOMA, 2012 e 2013. Relatório de Atividades dos Projetos Ambientais. Projeto de 

Comunicação Social – PCS Campanha de Perfuração Exploratória BM-ES-39, 40 e 41 - Fases 1 e 2. 

WESTERGECO / ECOLOGY BRASIL,  2009. Pesquisa Sísmica Marítima 2D nos Blocos BM-ES-529, 531 

e 472 e 3D nos Blocos BM-ES416, 418, 472 e 470.  



Anexo II.3-1 - Mapa da Área de Estudo – 3682-00-EAS-MP-1002 
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II.4 -  DIAGNÓSTICO AMBIENTAL 

II.4.1 -  Meio Físico 

II.4.1.1 -  Apresentação 

O presente capítulo apresenta uma breve caracterização da área onde serão desenvolvidas as 

atividades, considerando os principais aspectos meteo-oceanográficos, feições geomorfológicas e 

fisiográficas. É dada ênfase especial nas áreas de recifes, bancos de algas, fundos rochosos, 

manguezais e rede hidrográfica.  

II.4.1.2 -  Meteorologia e Oceanografia 

O presente item apresenta os resultados de uma breve análise dos aspectos meteo-

oceanográficos mais relevantes na área de estudo, com enfoque sobre a Bacia do Espírito Santo e 

norte da Bacia de Campos, a partir de dados pretéritos disponíveis na literatura. 

No que tange o regime de ventos, os principais sistemas de grande escala que interferem na 

circulação local são a ASAS (Alta Subtropical do Atlântico Sul), e sistemas transientes, como 

ciclones extra-tropicais, frentes frias e a ZCAS (Zona de Convergência do Atlântico Sul). 

Periodicamente, a situação induzida pela ASAS, caracterizada por ventos vindos de nordeste, 

com intensidade de fraca a moderada e de céu sem nebulosidade, é perturbada pelo 

deslocamento de sistemas frontais (CAVALCANTI et al., 2009). 

A ASAS é um sistema de alta pressão localizado em torno de 30 graus de latitude no Atlântico Sul, 

formada devido à circulação média meridional da atmosfera (Bastos & Ferreira, 2000). A 

circulação da ASAS é caracterizada, nos baixos níveis da atmosfera, pelo giro anti-horário do 

vento em torno do seu núcleo de alta pressão, enquanto que sua sazonalidade é acoplada à da 

Zona de Convergência Intertropical (ZCIT), com um deslocamento levemente para norte no verão 

e para sul no inverno. Além disso, durante o verão o centro da ASAS se aproxima mais do 

continente americano (STATOIL/AECOM/TETRATECH, 2015).  
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Os sistemas frontais atuam durante o ano todo sobre todo o Atlântico Sul, apresentando-se com 

maior frequência nas latitudes mais altas, e com menor frequência nas latitudes mais baixas 

(ANDRADE, 2005 apud STATOIL/AECOM/TETRATECH, 2015). Stech & Lorenzzeti (1992) afirmam 

que em média 13 frentes frias de origem polar atingem a costa dos estados do Rio de Janeiro e 

Espírito Santo durante os meses de inverno, com uma média de seis dias entre duas frentes 

consecutivas. 

O estudo da climatologia da região da Bacia do Espírito Santo e parte norte da Bacia de Campos 

realizada por PETROBRAS (2015) revela que a pressão atmosférica ao nível médio do mar varia 

muito pouco espacialmente, oscilando entre 1012,3 hPa no verão e 1019,5 hPa no inverno, com 

uma amplitude no ciclo anual de 8,2 hPa. A temperatura do ar a 2 metros da superfície é maior 

no norte e menor no sul da área de estudo, oscilando entre 23,2 °C em setembro e 27,4 °C em 

março. A umidade relativa do ar a 2 metros da superfície oscila entre um mínimo de 72,7% em 

maio e um máximo de 84,2% em dezembro. No verão, o vento atinge máxima intensidade média 

(5,5 m/s) e é proveniente de nordeste. No outono, apesar do ASAS estar localizado na mesma 

posição, os gradientes horizontais de pressão são fracos e a intensidade do vento, 

predominantemente de leste, reduz-se pela metade (3 m/s), atingindo a menor intensidade ao 

longo do ano. No inverno o centro do ASAS atinge sua posição mais ao norte e em direção ao 

continente (28°S/10°W), com isso as bordas deste sistema adentram o continente e na área de 

estudo a velocidade do vento, ainda de quadrante leste, aumenta levemente (3,5 m/s) em 

relação ao outono. Finalmente na primavera, quando o centro do ASAS começa a se afastar do 

continente, a região volta a localizar-se na borda oeste deste sistema e o vento torna a se 

intensificar, atingindo 4,5 m/s, novamente provenientes de nordeste (Figura II.4.1-1). 
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Figura II.4.1-1 - Climatologia sazonal da intensidade do vento (m.s-1) à 10 metros  

da superfície no período 1980-2009 elaborada a partir de CFSv1. A Bacia do  
Espírito Santo aparece em destaque sobre o oceano. Fonte: PETROBRAS (2015).  

 

O que caracteriza o clima de ondas em uma região são os ventos atuantes sobre o oceano. Na 

área de estudo, o clima de ondas apresenta as seguintes características sazonais (PIANCA et al., 

2010 apud STATOIL/AECOM/TETRATECH, 2015): 

 Verão: ondas predominantemente de leste com alturas variando entre 1,0 m e 2,0 m e 

períodos entre 10 s a 12 s para as ondas de sul e entre 6 s a 8 s para as ondas de leste. A 

altura máxima alcançou no verão 4,3 m proveniente de norte. 
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 Outono: ondas predominantemente de sudeste, com altura variando entre 1,0 m e 3,0 m e 

períodos entre 10 s e 12 s. Ondas de leste alcançaram o setor com alturas entre 1 m e 2 m 

com períodos associados entre 6 s e 8 s. As máximas alturas encontradas foram provenientes 

de sudoeste com 4,4 m. 

 Inverno: ondas predominantes de leste, com alturas variando entre 1,0 m e 3,0 m e períodos 

entre 6 s a 10 s. As ondas de sudoeste variaram entre 2 m e 3 m com períodos associados 

entre 10 s e 12 s. As alturas máximas de onda alcançaram 4,9 m e foram provenientes de 

sudoeste. 

 Primavera: ondas predominantes de leste, com alturas entre 1,0 m a 2,0 m e períodos entre 6 

s e 8 s. As ondas de sul incidiram sobre a região com alturas entre 1 m e 2 m, com períodos 

que variaram entre 8 s e 12 s. Já as máximas foram de sul e atingiram o ponto de análise com 

4,0 m. 
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Fonte: PIANCA et al. (2010 apud STATOIL/AECOM/TETRATECH, 2015). 

Figura II.4.1-2 - Histogramas direcionais das características sazonais das ondas para o trecho central  
da costa brasileira. As legendas dos histogramas à esquerda correspondem à altura de onda, em metros.  

As legendas dos histogramas à direita são referentes ao período de ondas, em segundos.  
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Uma descrição genérica da estrutura vertical do sistema de correntes da região sudeste divide a 

coluna d’água local em três camadas (STRAMMA & ENGLAND, 1999) (Figura II.4.1-3): (1) Corrente 

do Brasil (CB) - dominante nas camadas superiores (até ~ 400 m de profundidade), esta flui para 

sul-sudoeste, bordejando o continente sul-americano ao longo da plataforma continental e 

transportando as massas d’água Água Tropical (AT – níveis superficiais) e Água Central do 

Atlântico Sul (ACAS – níveis picnoclínicos) (ROCHA et al., 2014; SILVEIRA et al., 2000); (2) Abaixo 

da CB (~ 500-1200 m de profundidade) ocorre um fluxo oposto (norde-nordeste), a Corrente de 

Contorno Oeste Intermediária (CCI), transportando a massa d’água Água Intermediária Antártica 

(AIA) (SILVEIRA et al., 2004); (3) Abaixo desta camada está a Corrente de Contorno Profunda 

(CCP), que transporta para sul-sudoeste a Água Profunda do Atlântico Norte (APAN) (SANTOS 

et al., 2015). SILVEIRA (2007) mostrou que a Corrente do Brasil até 500 m possui velocidades de 

0,5 m.s
-1
 para o sudoeste e transporte de volume total de 5,2 Sv. 

 
Fonte: SOUTELINO (2008), segundo resultados de STRAMMA & ENGLAND (1999). 

Figura II.4.1-3 - Esquema de correntes de contorno oeste e massas d’água ao largo da costa sudeste 
brasileira. Em vermelho e azul claro, a Corrente do Brasil (CB) transportando a Água Tropical (AT) e ACAS 

(Água Central do Atlântico Sul); em azul escuro a Corrente de Contorno Oeste Intermediária (CCI) 
transportando a Água Intermediária Antártica (AIA); em cinza a Corrente de Contorno Profunda (CCP) 

transportando a Água Profunda do Atlântico Norte (APAN).  
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Na região do talude continental da área geográfica da Bacia do Espírito Santo e porção norte da 

Bacia de Campos, o sistema de correntes descrito possui padrão de escoamento mais complexo, 

considerando seus meandros, vórtices e complexa topografia da margem continental, o que ainda 

é tema de investigação na comunidade científica (PETROBRAS, 2015) (Figura II.4.1-4).  

 
Fonte: SOUTELINO (2008). 

Figura II.4.1-4 - Função de corrente geostrófica a 10 m de profundidade para uma referência de 1000 dbar. 
Painel superior: coleta realizada em Setembro de 2004; painel inferior: coleta realizada em Março de 2005.  
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A região de estudo é formada pelo empilhamento de seis massas d’água. São elas, da superfície 

até o fundo: Água Tropical (AT), Água Central do Atlântico Sul (ACAS), Água Intermediária 

Antártica (AIA), Água Circumpolar Superior (ACS), Água Profunda do Atlântico Norte (APAN) e 

Água Circumpolar Inferior (ACI). Em PETROBRAS (2015), a AT ocupou níveis inferiores a 200 m, 

com núcleo sempre próximo à superfície. A ACAS esteve com extensão vertical de 150 m a 

aproximadamente 550 m de profundidade. A AIA teve conteúdo percentual médio da AIA na faixa 

de 80- 100% foi encontrado próximo a 800 m. A ACS apresentou baixos percentuais, por ser 

considerada intermediária. Já a APAN teve grande extensão vertical, com seu limite superior 

próximo aos 1300 m e inferior a mais de 3000 m de profundidade. A ACI somente foi avaliada em 

lâmina d’água superior a 3800 m, com extensão vertical de até 1000 m (Figura II.4.1-5).  

  
Fonte: PETROBRAS (2015). 

Figura II.4.1-5 - Seção vertical média da distribuição vertical das massas de água na área  
de estudo para cruzeiro realizado em outubro de 2012 (esquerda) e maio de 2013 (direita).  

 

II.4.1.3 -  Geologia e Geomorfologia 

A atividade em licenciamento está localizada na porção sul da Bacia do Espírito Santo e norte da 

Bacia de Campos, região esta que terá mais enfoque na caracterização a seguir. 
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II.4.1.3.1 -  Fisiografia 

A Bacia do Espírito Santo está localizada no estado do Espírito Santo e é delimitada ao sul pela 

Bacia de Campos, a partir do Alto de Vitória, ao norte com a Bacia de Mucuri a oeste com o 

embasamento cristalino e a leste com o Complexo Vulcânico de Abrolhos (BIASSUSI et al., 1990; 

FRANÇA et al., 2007). A Bacia de Campos abrange a porção sul do estado do Espírito Santo e 

norte do estado do Rio de Janeiro, é delimitada ao sul pela Bacia de Santos através do Alto de 

Cabo Frio. Em regiões mais profundas, o limite entre a Bacia de Campos e do Espírito Santo não é 

bem estabelecido (MILANI, et al. 2001). 

A Plataforma Continental da Bacia do Espírito Santo é atípica em relação às demais plataformas 

da costa leste brasileira (média de 50 km no setor Nordeste-Leste), devido ao alargamento 

observado na sua parte norte, que surgiu em virtude do vulcanismo que deu origem ao Banco de 

Abrolhos e à Cadeia Vitória-Trindade. Em Abrolhos (BA), a plataforma atinge um máximo de 

246 km de largura. A declividade média da plataforma, no trecho Bahia-Espírito Santo, atinge 1: 

3500 (30 cm/km) (FRANÇA, 1979). 

O Banco de Abrolhos estende-se ao longo de 260 km de costa, entre Alcobaça (BA) e Regência 

(ES), com topo mais plano na porção interna, entre 20 e 50 m. A faixa interna, até 20 m, mostra 

topografia mais suave, enquanto a superfície das porções central e externa contém numerosos 

pequenos bancos e, também, reconstruções biogênicas, com predominância de algas calcáreas 

coralíneas (FRANÇA, 1979). O Banco de Abrolhos possui abundante volume de rochas vulcânicas 

que possivelmente formaram montanhas submarinas barrando a sedimentação vinda do 

continente (ASMUS, 1970). 

O vulcanismo responsável pelo alargamento anormal da plataforma continental expõe nos 

Abrolhos feições ainda aflorantes, como o conjunto de ilhas denominado Arquipélago dos 

Abrolhos, situado a 70 km E-SE de Caravelas. Os canais observados no Banco de Abrolhos 

restringem-se ao intervalo de 40-80 m, na faixa média a externa da plataforma (FRANÇA, 1979).  
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De acordo com PETROBRAS (2015), a análise geomorfológica da plataforma continental da Bacia 

do Espírito Santo permite a compartimentalização da mesma em quatro setores distintos:  

 Plataforma de Abrolhos, onde estão os Bancos;  

 Plataforma do Rio Doce, adjacente ao delta deste rio que está associado à evolução costeira 

recente;  

 Plataforma dos Paleocanais, marcado pela presença de ocorrência de paleocanais não 

preenchidos e de áreas descritas como hardgrounds ou crostas carbonáticas; e  

 Plataforma Interna Larga do Sul do ES, caracterizado por uma plataforma interna larga (até 

30 m de profundidade) com o domínio de sedimentação carbonática (Figura II.4.1-6). 

 
Fonte: PETROBRAS (2015). 

Figura II.4.1-6 - Mapa batimétrico da Plataforma Continental do Espírito Santo baseado em dados 
provenientes de folha de bordo da Diretoria de Navegação e Hidrografia da Marinha do Brasil.  

Linhas tracejadas indicam os limites dos compartimentos geomorfológicos.  
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Já a Plataforma Continental a partir do alto do Espírito Santo, em direção ao sul (Bacia de 

Campos), se amplia, contornando ao largo do Cabo de São Tomé. Nesse trecho, ao largo do Rio 

Paraíba do Sul, a plataforma atinge uma largura de cerca de 80 km, com sua quebra em 40 m de 

profundidade. Em frente ao Cabo de São Tomé, a largura é mantida, porém, a quebra da 

plataforma passa para cerca de 100 m de profundidade. A plataforma apresenta um relevo 

regular e uniforme, apresentando um gradiente médio de 1:1000. Entre o Rio Itabapoana e o 

Cabo Frio as isóbatas de 40 m e 80-100 m são convexas em relação à linha de costa (FRANÇA, 

1979; ZEMBRUSCKI, 1979).  

Existem alguns cânions a partir da plataforma externa da Bacia de Campos. Destaca-se o grupo 

cânions a Nordeste, ao largo de Cabo de São Tomé, representado pelos cânions Almirante 

Câmara, Itapemirim, Cabo de São Tomé e Paraíba do Sul (SILVA, 1991) (Figura II.4.1-7). 

 
Fonte: SILVA (1991). 

Figura II.4.1-7 - Grupos de Cânions da área nordeste da Bacia de Campos.  
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O Talude Continental na Bacia do Espírito Santo pode ser dividido em duas porções (norte e sul) 

limitadas entre si pela Cadeia Vitória-Trindade. O talude sul apresenta um perfil côncavo 

definido por declividades maiores (entre 4 e 7 graus) na sua porção superior, e declividades 

menores, entre 1 e 3 graus, na parte inferior. Ele se inicia na cota batimétrica de 100 m 

chegando a aproximadamente 1700 m de lâmina d’água no seu limite externo. Já o talude norte 

(Talude de Abrolhos) é bastante íngreme, com declividades que variam de 6 a 25 graus. Ele se 

inicia na cota batimétrica de 100 m e seu limite externo é de aproximadamente 3600 m de 

lâmina d’água no extremo norte, e de 3200 m no restante da área. Os taludes sul e norte 

apresentam-se cortados por cânions, ravinas e sulcos com encostas íngremes que podem ter 

valores de declividades maiores do que 25 graus. Um desses canais foi relacionado ao paleocanal 

do Rio Doce, em períodos de mar baixo (PALMA, 1979, FRANÇA, 1979; FCAA, 2002).  

Avançando para a Bacia de Campos, o talude continental superior possui uma forma convexa 

bastante estreito e íngreme, desde o limite norte da Bacia de Campos até ao largo do Cabo Frio. 

O talude inferior é mais amplo e irregular, possuindo forma convexa e ondulada, apresentando 

uma condição gradacional até o sopé continental. Na base do talude, em torno de 2.000 m, são 

verificadas dunas subaquosas e megamarcas produzidas por correntes de fundo (ZEMBRUSCKI, 

1979). A porção meio-norte do talude continental é influenciada a leste pelo platô de São Paulo. 

O platô, em geral, representa uma redução do declive do talude continental em alguns trechos 

da margem continental, onde essa redução de declive resulta em níveis menos inclinados e até 

suborizontais do relevo submarino. O limite leste se dá com o sopé continental e a oeste, com o 

talude continental (KOWSMANN et al., 1982; PALMA, 1984). 

No setor Nordeste-Leste, o talude possui uma largura média entre 85 e 105 km, com o mínimo de 

14 km na zona dos Abrolhos. As notáveis extrusões vulcânicas neste setor da margem continental 

brasileira imprimem alterações substanciais à configuração generalizada do talude da região 

Leste. Assim, ao largo do Banco de Abrolhos, a largura do talude sofre forte redução, baixando a 

valores mínimos de 18 km (FRANÇA, 1979). 

O Platô de São Paulo é caracterizado por um relevo irregular ocasionado pela movimentação de 

camadas de sal em subsuperfície (halocinese). Ocorrem grandes desníveis localizados e 

declividades que podem variar de 0,5 grau a valores acima de 20 graus. Uma feição fisiográfica 

peculiar que corta a área do platô, limitando-o a norte, é a Cadeia Vitória-Trindade, também 

oriunda do vulcanismo que formou o Banco dos Abrolhos. Esta cadeia apresenta declividades 
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semelhantes ao Talude de Abrolhos e é constituída por uma série de bancos e montes submarinos 

alinhados na direção leste-oeste (PALMA, 1979, FRANÇA, 1979; FCAA, 2002). 

O sopé continental do setor Nordeste-Leste da Bacia do Espírito Santo é caracterizado por 

numerosas montanhas submarinas, sendo que muitas das quais fazem parte de marcantes 

lineamentos estruturais do embasamento, de direção Leste-Oeste. No trecho entre Salvador e 

Regência, essa província alcança as maiores larguras medida na região, beirando os 900 km ao 

largo do Banco de Abrolhos. Os limites superiores da passagem ao talude vão a 3.200 m ao longo 

do Banco de Abrolhos, truncando em seguida contra os flancos da Cadeia de Vitória-Trindade 

(FRANÇA, 1979). 

A Figura II.4.1-8, Figura II.4.1-9 e a Figura II.4.1-10, abaixo, apresentam a variação 

batimétrica, as principais feições geomorfológicas e fisiográficas na área de 

estudo, respectivamente. As principais feições fisiográficas também são apresentadas em mapa 

no Anexo II.4.1-1. 
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Fonte: PETROBRAS (2015). 

Figura II.4.1-8 - Mapa batimétrico das bacias do Espirito Santo e norte de Campos.  
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Fonte: SCHREINER et al. (2009). 

Figura II.4.1-9 - Feições geomorfológicas identificadas no talude continental da Bacia do 
 Espírito Santo e porção norte da Bacia de Campos, com base em dados multibeam e sísmica 3D.  
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Fonte: Modificado de PALMA (1984). 

Figura II.4.1-10 - Principais feições fisiográficas da área oceânica.  
 

II.4.1.3.2 -  Faciologia 

A descrição faciológica da área de estudo visa o atendimento do TR 11/2019 no que tange a 

descrição das áreas de recifes, bancos de algas, fundos rochosos, manguezais e rede 

hidrográfica. 

PETROBRAS (2015), para o estudo da morfologia e constituição sedimentar da seção rasa das 

bacias do Espírito Santo e norte de Campos, integrou dados geofísicos, de testemunhos e de 

perfis geotécnicos armazenados no banco de dados da Petrobras. Os autores relatam que nas 

áreas com ausência de dados sísmicos e amostras, utilizaram dados da literatura, como por 

exemplo, o mapa faciológico do Projeto REMAC (KOWSMANN & COSTA, 1979), além de modelos 

conceituais de sistemas deposicionais de águas profundas. Como produto, PETROBRAS (2015) 

desenvolveu um mapa da faciologia superficial regional detalhada.  
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A plataforma continental interna é composta predominantemente por areia terrígena em toda a 

extensão estudada, com domínio da fração areia com menos de 30% de carbonato na sua 

composição. Na região adjacente ao Rio Doce a contribuição de sedimentos terrígenos e 

cascalhos se estende por toda a plataforma continental, porém existe um rastro de sedimentos 

finos próximo à foz, formando uma área lamosa alongada ao sul da desembocadura do rio. Ainda 

nas adjacências da desembocadura do Rio Doce, Castanhos (2002 apud PETROBRAS, 2015) 

destacou a presença do que considera arenitos de praias a cerca de 20 m de profundidade e que 

próximo a esses pontos encontra-se concentração de areias biodetríticas. Em termos de aporte 

sedimentar na plataforma do estado do Espírito Santo, o Rio Doce é o único rio do litoral 

capixaba que tem vazão acima dos 100 m³/s, com média de 1140 m³/s (ANA, 2001). Segundo 

Souza & kNoppers (2003), o Rio Doce é a maior fonte pontual de sedimento para a costa leste 

brasileira, com cerca de 110 t/km²/ano. 

Já na plataforma média e externa nota-se grande participação de areia e cascalho carbonático 

(fração cascalhosa com mais de 70% de carbonato), com pequenas contribuições de lama (fácies 

finas holocênicas) e areia mista ao norte e ao sul. Nestes dois extremos também é possível 

observar a presença de estruturas recifais submersas, principalmente ao norte, além de possíveis 

áreas de terraços ou hardgrounds/crosta carbonática. É importante ressaltar que atualmente 

estas estruturas recifais são associadas a uma comunidade mesofótica, mas que potencialmente 

foram afogados durante a última transgressão pós-glacial. Ao norte também ocorre uma mancha 

de lama carbonática, representada por uma fração lamosa com mais de 70% de carbonato na sua 

composição. Em grande parte da plataforma continental média/externa ao norte da Bacia do 

Espírito Santo e na quebra da plataforma como um todo, ocorre extenso banco de rodolitos 

(PETROBRAS, 2015). Amado-Filho et al. (2012) descrevem que a plataforma abriga o maior banco 

de rodolitos contínuo do mundo, com cerca de 20.900 km² de extensão (incluindo toda a 

plataforma de Abrolhos). 

No talude e no Platô de São Paulo da Bacia do Espírito Santo e de Campos, predominam os 

sedimentos finos, hemipelágicos e pelágicos. Ocorre um aumento da concentração de carbonato 

de cálcio com a profundidade, o que se deve à diminuição do aporte terrígeno e aumento dos 

pelágicos. Na porção central do talude, ocorrem afloramentos, com importante contribuição de 

bancos de algas calcárias no topo dos montes da Cadeia Vitória-Trindade, e pequenos bolsões de 

areia lamosa. As áreas classificadas como afloramento correspondem às encostas mais íngremes 

dos domos e muralhas de sal e dos montes submarinos da Cadeia Vitória-Trindade. Nestes locais, 
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a probabilidade de ocorrência de afloramentos de sedimentos antigos e /ou rochas no fundo do 

mar ou no subfundo raso é maior (PETROBRAS, 2015). No topo dos montes Vitória, Almirante 

Saldanha, Davis e Jaseur, Pereira-Filho et al. (2012) registraram a presença de algas coralináceas 

formando recifes e leitos de rodolitos.  

No Espírito Santo, os manguezais ocupam uma área aproximadamente de 70 km² e se distribuem 

em manchas. Vão desde o Rio Doce, no extremo norte do estado, até o Rio Itabapoana, na divisa 

com o estado do Rio de Janeiro (VALE & FERREIRA, 1998). Na área de estudo destacam-se os 

manguezais presentes nos municípios de Vitória e nos estuários dos rios Piraqueaçu e 

Piraquemirim, no município de Aracruz, no Espírito Santo (CAMPANILI & PROCHNOW, 2006). No 

norte do Rio de Janeiro, destaca-se o manguezal associado ao Rio Itabapoana, em São Francisco 

de Itabapoana (BERNINI & REZENDE, 2010). Com exceção do estuário do Rio Doce, nenhum destes 

aportes parece produzir efeitos regionais na distribuição sedimentar da plataforma continental. 

As principais feições faciológicas são apresentadas em mapa no Anexo II.4.1-2. 
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II.4.2 -  Meio Biótico 

II.4.2.1 -  Apresentação 

O presente capítulo apresenta a caracterização da biota presente na área da atividade ora 

proposta, considerando, em consonância com o TR 11/2019, as áreas de aquisição de dados e de 

manobra, que inclui a área de dispersão e atenuação acústica até os níveis de indução de danos 

físicos ou comportamentais em espécies conhecidas. Esta área foi estimada em um raio de 

8,61 km em torno da área de aquisição de dados, segundo os resultados da modelagem de 

decaimento da energia sonora para arranjo de canhões de ar realizada para atividade sísmica nas 

bacias de Campos e Santos (WESTERNGECO/ECOLOGY, 2019), e considerando os limiares de 

impacto acústico em tartarugas e em mamíferos marinhos, esta foi a maior distância de efeito a 

partir do pulso sísmico. A depender das informações disponíveis na literatura, a descrição dos 

grupos abrangeu região maior que a área da atividade. 

De acordo o referido TR, não é necessária a caracterização do ambiente terrestre (costeiro), 

devido à distância da costa. Contudo, foram incluídos os municípios defronte à área da atividade 

para a caracterização das áreas de concentração e desova de quelônios e das áreas de 

reprodução/nidificação, alimentação e descanso de aves marinhas. Além disso, destaca-se que a 

caracterização de algas calcáreas não é pertinente, uma vez que o presente diagnóstico está 

restrito a águas profundas. Ao redor do mundo, algas calcáreas se distribuem desde zonas entre-

marés até uma profundidade aproximada de 300 m, por conta disponibilidade luminosa 

(NELSON, 2009).  

Ainda segundo o TR, o presente diagnóstico contempla: 

 Caracterização biológica integrada e sucinta do sistema marinho, identificando cada 

ecossistema da área da atividade e descrevendo a fauna e a flora associadas. 

 Identificação das espécies de interesse econômico e científico, as indicadoras de qualidade 

ambiental e aquelas consideradas endêmicas, raras ou ameaçadas de extinção;  
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 Análise da presença de cetáceos, quelônios e aves migratórias na área de influência, 

identificando seus parâmetros populacionais e estrutura de comunidades, períodos de 

reprodução, rotas de migração, áreas de concentração e a sazonalidade de sua distribuição.  

 Análise da estrutura da comunidade da ictiofauna considerando-se aspectos espaciais 

(substrato) e/ou temporais (sazonalidade). 

 Mapeamento das comunidades recifais (coralinas ou não). 

A ocorrência de espécies endêmicas, raras, ameaçadas de extinção, indicadoras da qualidade 

ambiental, de interesse econômico e científico estão descritas conforme orientações do TR. 

Esses aspectos são abordados na caracterização de cada grupo, quando estas informações 

estiverem disponíveis em literatura. 

II.4.2.2 -  Dados Secundários 

O presente diagnóstico se utilizou de estudos pretéritos realizados nas Bacias de Campos (porção 

norte) e do Espírito Santo, estudos estes da própria indústria petrolífera, visto que a literatura 

científica para áreas profundas, com destaque para grandes levantamentos realizados por 

PETROBRAS (2015) e pelo Programa de Avaliação do Potencial Sustentável de Recursos Vivos na 

Zona Econômica Exclusiva (REVIZEE). Além destas referências, foram utilizados documentos 

oficiais sobre cada tema, produzidos pelo Ministério do Meio Ambiente e Instituto Chico Mendes 

de Conservação da Biodiversidade, por exemplo, além de dados científicos publicados em livros, 

artigos e congressos. 

PETROBRAS (2015) apresenta os dados do Projeto de Caracterização Ambiental Regional da Bacia 

do Espírito Santo e parte norte da Bacia de Campos (PCR-ES), que realizou ampla caracterização 

desta região.  

Para o plâncton e o bentos, foram realizadas coletas em duas campanhas oceanográficas em 

períodos contrastantes do ano, uma entre maio e agosto de 2013 (inverno) e outra entre março e 

abril de 2014 (verão). Para o compartimento água, o desenho amostral da malha regional contou 

com 40 estações amostrais distribuídas entre 25 e 3000 m, dispostas em 5 transectos, tendo o 

plâncton sido coleta somente em período noturno. A avaliação planctônica foi realizada através 

de arrastos horizontais na subsuperfície e no núcleo de cada massa d’água com redes de 200 μm 

para amostragens de zooplâncton, redes de 500 μm para ictioplâncton e arrastos verticais 
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integradores com rede cilíndrico-cônica de 20 μm (200 m de profundidade até a superfície) para 

avaliação qualitativa do fitoplâncton. Também foram coletados com garrafas oceanográficas do 

tipo Niskin amostras para avaliação quantitativa do fitoplâncton (nano e microfitoplâncton). Para 

o sedimento (macrofauna bentônica), a malha amostral totalizou 78 estações de coleta 

distribuídas sobre dez isóbatas (25, 40, 50, 150,400, 1000, 1300, 1900, 2500 e 3000 m) e sete 

transectos dispostos perpendiculares as isóbatas e latitudinalmente de sul para norte da área de 

estudo. As amostras foram coletadas em triplicata através de amostradores do tipo van-Veen 

(231L) ou Box Corer (125L). 

Os ecossistemas de corais de águas profundas foram avaliados a partir de levantamentos 

geofísicos (ecobatímetros multifeixe e sonares de varredura lateral), obtidos entre 2003 e 2013 

que cobriram uma área de 1.539 km², e imageamentos por veículos de operação remota (ROV) 

em alvos refletivos para confirmação da presença ou ausência de corais. 

Sobre a ictiofauna, foi realizado levantamento de dados bibliográficos da região bastante 

robusto. Já os mamíferos, quelônios e aves marinhas foram avaliados com base em avistagens 

oportunísticas a bordo das campanhas oceanográficas realizadas no período de maio a agosto de 

2013 e de março a abril de 2014, totalizando cerca de 6.500 km percorridos, 42.300 km² de área 

varrida e 93 dias (aproximadamente 940 horas) de esforço de observação. 

Os resultados do Programa REVIZEE são apresentados em diversas publicações. Este projeto 

estudou a biodiversidade bentônica da plataforma e talude da região central da Zona Econômica 

Exclusiva brasileira. A malha amostral contou com 222 estações, distribuídas entre Salvador, na 

Bahia (13°00’S), até o Cabo de São Tomé, no Rio de Janeiro (22°30’S). Destas estações, apenas 2 

estão situadas na área de estudo. As amostras foram coletadas em quatro cruzeiros 

oceanográficos, de 1996 a 2002, utilizando principalmente dragas retangulares e pegadores do 

tipo Van Veen e box-corer. Também foram avaliados os temas relacionados à pesca e recursos 

vivos e biodiversidade da fauna profunda. 
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II.4.2.3 -  Áreas Prioritárias para Conservação 

As Áreas Prioritárias para a Conservação, Utilização Sustentável e Repartição dos Benefícios da 

Biodiversidade são um instrumento de política pública para apoiar a tomada de decisão, de 

forma objetiva e participativa, no planejamento e implementação de ações como criação de 

unidades de conservação, licenciamento, fiscalização e fomento ao uso sustentável, 

estabelecidas através da Portaria nº 9, de 23 de janeiro de 2007 pelo Ministério do Meio 

Ambiente. Destaca-se que em 2018 as áreas prioritárias foram atualizadas, mas as fichas ainda 

não estão disponibilizadas, por isso optou-se por usar as informações de 2007 para o presente 

estudo (MMA, 2019).  

A área de estudo está situada em duas áreas prioritárias para a conservação da biodiversidade no 

bioma Zona Costeira e Marinha: Zm047 (Águas ultraprofundas do Rio de Janeiro) e Zm049 

(Região Oceânica sob Influência do Vórtice de Vitória). De acordo com o MMA (2007), a Zm047 

apresenta importância insuficientemente conhecida e prioridade alta, enquanto que a Zm049 

apresenta importância e prioridade altas. Segundo MMA (2007), a Zona Marinha é 

ambientalmente menos vulnerável que a costeira por oferecer grandes resistências às 

intervenções antrópicas, como as grandes profundidades e correntes marítimas, as tempestades 

e as maiores distâncias das áreas terrestres densamente ocupadas, resistências estas que se 

ampliam na medida em que se afasta da linha de costa. 

O Quadro II.4.2-1 reproduz integralmente as informações constantes das fichas de Áreas 

Prioritárias para a Conservação, Uso Sustentável e Repartição dos Benefícios da Biodiversidade 

Brasileira em MMA (2007). O Anexo II.4.2-1 apresenta o mapa contendo as áreas prioritárias para 

a totalidade da área de estudo. 

Quadro II.4.2-1 - Áreas Prioritárias para Conservação da  
Zonas Marinha e Costeirapresentes na área de estudo.  

Nome Importância Prioridade Característica 

Zm047 (Águas 
ultraprofundas do 
Rio de Janeiro) 

Insuficientemente 
conhecida 

Alta 

Áreas oceânicas. Ocorrência de cetáceos e aves relatadas a 
partir de observadores de bordo. OBS: estendendo até a ZEE. 
OBS2: a insuficiência do conhecimento refere-se 
especificamente ao bentos 

Zm049 (Região 
Oceânica sob 
Influência do Vórtice 
de Vitória) 

Alta Alta 

Área de ocorrência do Vórtice de Vitória (exclui talude) 
(potencial efeito sobre a dispersão larval). Ocorrência e rota 
migratória pesca de grandes pelágicos (atuns e afins). Relatos 
de pescadores sobre blooms de Euphausiacea. Rota migratória 
de jubarte (Megaptera novaeangliae). Ocorrência de cachalote 
(Physeter macrocephalus). Ocorrência de Dermochelys 
coriacea. 

Fonte: MMA (2007). 
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II.4.2.4 -  Caracterização Integrada dos Sistemas Marinhos 

II.4.2.4.1 -  Plâncton 

Fitoplâncton 

O fitoplâncton é o principal produtor primário de regiões oceânicas, sendo muito importante na 

teia trófica marinha, uma vez que é alimento para o zooplâncton herbívoro (WANG et al., 2017; 

RODRIGUES et al., 2017; MUÑIZ et al., 2018; SARKER et al., 2018). Os organismos 

fitoplanctônicos sofrem influência do ambiente e variações temporais, podendo modificar sua 

abundância e composição específica, principalmente pela disponibilidade de nutrientes e de luz. 

Devido à baixa mobilidade e à pronta resposta às variações ambientais esses organismos são 

ótimos bioindicadores da saúde dos ambientes marinhos (MAGALHÃES, 2012; MACHADO et al., 

2017). As mudanças que ocorrem na comunidade fitoplanctônica em função dos fatores citados 

resultam em variações na produtividade primária, na teia alimentar marinha e no ciclo global dos 

nutrientes (COLLINS et al., 2014). 

Os organismos fitoplanctônicos podem ser classificados quanto ao tamanho das células, podendo 

ser agrupados em frações denominadas de nanoplâncton (2-20 µm) e de microfitoplâncton 

(>20 µm).  

O trabalho de PETROBRAS (2015) verificou que a comunidade fitoplanctônica na área estudada 

esteve representada por um mínimo de 23 e máximo de 90 táxons (Figura II.4.2-1). Ao total, 

foram registrados 258 táxons. 

A composição taxonômica foi semelhante em ambos os períodos. Ocorreu predominância da 

Classe Dinophyceae, com 42% no inverno e 51% no verão, seguido de Coscinodiscophyceae, 

com 33% no inverno e 28% no verão e Bacillariophyceae, com 15% no inverno e 14% no verão 

(Figura II.4.2-2).  
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Fonte: modificado de PETROBRAS (2015). 

Figura II.4.2-1 - Número de táxons da comunidade fitoplanctônica identificados  
na área de estudo. O círculo vermelho indica a localização aproximada da área da atividade. 

 

 
Fonte: PETROBRAS (2015). 

Figura II.4.2-2 - - Composição taxonômica do fitoplâncton registrada na área de estudo. 
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Segundo estudos realizados na Bacia do Espírito Santo (AS/PEG, 2003; CEPEMAR, 2006a apud 

PETROBRAS/CEPEMAR, 2010), a região oceânica é composta por espécies típicas de águas da 

plataforma com afinidades termófilas e/ou indicadoras da Corrente do Brasil, como por exemplo, 

as diatomáceas Planktoniella sol, Gosleriella tropica, Hemiaulus hauckii, H. sinensis, H. 

membranaceus, Chaetoceros aequatorialis, Climacodium frauenfeldianum; os dinoflagelados 

Ceratium azoricum, C. teres, Oxytoxum variabile, Prorocentrum cf. balticum e Podolampas 

palmipes; as cianobactérias da Família Phormidiaceae (Trichodesmium spp.) e Oscillatoriaceae 

(Katagnymene spp.), além de vários táxons de cocolitoforídeos como Anoplosolenia brasiliensis e 

Scyphosphaera sp. 

Em PETROBRAS (2015), a densidade total do fitoplâncton variou de um mínimo de 2,98x10
3
 a um 

máximo de 188,7x10
3
 organismos·L

-1
. As densidades médias de 21,7x10

3
 e 25,6x10

3
 organismos·L

-1
 

demonstraram uma similaridade nos dois períodos temporais, independente da profundidade. 

Estes valores foram considerados baixos e compatíveis com ambientes oligotróficos. As 

densidades seguiram uma tendência de aumento em direção a porção norte da Bacia de Campos. 

Além disso, a maioria dos valores da segunda profundidade foram mais elevados que as 

densidades das amostras de superfície, assim como as estações da plataforma apresentaram, 

geralmente, densidades maiores do que no talude (Figura II.4.2-3). O efeito de maiores 

densidades em profundidades abaixo da superfície se deve ao intenso processo de fotoinibição da 

fotossíntese nas águas superficiais (KIRK, 1983). 

Na área de estudo, a abundância do nanofitoplâncton foi quase sempre maior do que a do 

microfitopâncton, independente do período amostral, apresentando uma média de contribuições 

de 85% tanto no verão como no inverno em PETROBRAS (2015). O grupo com maior contribuição 

quantitativa foi Coccolithophyceae, independente do período avaliado pelo referido estudo. 

Cyanophyceae foi outro grupo com relevante contribuição, assim como as nanoclorófitas. 

Coccolithophyceae é considerado um dos principais grupos de algas planctônicas eucarióticas, 

junto com as diatomáceas e os dinoflagelados, e estão presentes em todos os oceanos (HOUDAN 

et al., 2006). Cianofíceas são um importante grupo de algas nos oceanos, águas costeiras e 

estuários, sendo divididos em três grupos funcionais: unicelulares, filamentosas sem heterócitos 

e filamentosas heterocistadas (PEARL, 2000), destacando-se que as unicelulares foram mais 

representativas na área de estudo, como é o caso principalmente das algas nanofitoplanctônicas 

unicelulares do gênero Synechocystis. 
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Fonte: modificado de PETROBRAS (2015). 

Figura II.4.2-3 - Densidade numérica total do fitoplâncton (organismos·L-1) na área de estudo, onde A: 
Inverno, B: Verão. O círculo vermelho indica a localização aproximada da área da atividade. 
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PETROBRAS (2015) observou valores médios de diversidade específica variaram entre 2,78 e 

3,49 bits·organismo
-1
. Os índices de diversidade podem ser classificados de moderados (entre 2 e 

3 bits.ind
-1
) a elevados (>3 bits.ind

-1
). Com isso, ocorre tendência à estabilidade ambiental e a 

uma comunidade complexa e madura e, portanto, menos suscetível a possíveis impactos 

ambientais. De acordo com MARGALEF (1989) a estabilidade do ambiente oferece um grau mais 

elevado de organização da pirâmide trófica. 

 

 
Fonte: modificado de PETROBRAS (2015). 

Figura II.4.2-4 - Diversidade específica do fitoplâncton (bits·organismo-1) na área de estudo,  
onde A: Inverno, B: Verão. O círculo vermelho indica a localização aproximada da área da atividade. 
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O Quadro II.4.2-1 apresenta a lista dos táxons identificados em PETROBRAS (2015). 

Quadro II.4.2-2 - Composição taxonômica do fitoplâncton identificada por PETROBRAS (2015).  

DINOPHYCEAE 

Amphisolenia astragalus Kofoid & Michener 
Neoceratium hircus (Schröder) F.Gómez, D.Moreira & 
P.López-García 

Amphisolenia bifurcata Murray & Whitting 
Neoceratium horridum (Cleve) F.Gómez, D.Moreira & 
P.López-García 

Amphisolenia schroederi Kofoid 
Neoceratium incisum (Karsten) F.Gómez, D.Moreira & 
P.López-García 

Ceratocorys armata (Schütt) Kofoid 
Neoceratium karstenii (Pavillard 1907) F.Gómez, 
D.Moreira & P.López-García 

Ceratocorys horrida Stein 
Neoceratium longissimum (Schröder) F.Gómez, D.Moreira 
& P.López-García 

Citharistes apsteinii F.Schütt 
Neoceratium macroceros (Ehrenberg) F.Gómez, 
D.Moreira & P.López-García 

Cladopyxis hemibrachiata Balech 
Neoceratium massiliense (Gourret) F.Gómez, D.Moreira & 
P.López-García 

Corythodinium sp. 
Neoceratium paradoxides (Cleve) F.Gómez, D.Moreira & 
P.López-García 

Corythodinium tesselatum (Stein) Loeblich Jr. & Loeblich III 
Neoceratium pentagonum (Gourret) F.Gómez, D.Moreira 
& P.López-García 

Dinophysis acuminata Claparède & Lachmann 
Neoceratium platycorne (Daday) F.Gómez, D.Moreira & 
P.López-García 

Dinophysis caudata Saville-Kent 
Neoceratium praelongum (Lemmermann) F.Gómez, 
D.Moreira & P.López- García 

Dinophysis diegensis Kofoid 
Neoceratium pulchellum (Schröder) F.Gómez, D.Moreira 
& P.López-García 

Dinophysis exigua Kofoid & Skogsberg 
Neoceratium ranipes (Cleve) F.Gómez, D.Moreira & 
P.López-García 

Dinophysis hindemarchii (G.Murray & F.G.Whitting) Balech 
Neoceratium setaceum (Jørgensen) F.Gómez, D.Moreira 
& P.López-García 

Dinophysis nias Karsten 
Neoceratium symmetricum (Pavillard) F.Gómez, 
D.Moreira & P.López-García 

Dinophysis punctata Jörgensen 
Neoceratium teres (Kofoid) F.Gómez, D.Moreira & 
P.López-García 

Dinophysis schuettii Murray & Whitting 
Neoceratium trichoceros (Ehrenberg) F.Gómez, D.Moreira 
& P.López-García 

Dinophysis tripos Gourret 
Neoceratium tripos (O.F.Müller) F.Gómez, D.Moreira & 
P.López-García 

Dinophysis uracantha Stein 
Neoceratium vultur (Cleve) F.Gómez, D.Moreira & 
P.López-García 

Dinophysis spp. Neoceratium spp. 

Goniodoma spp. Ornithocercus heteroporus Kofoid 

Gonyaulax birostris Stein Ornithocercus magnificus Stein 

Gonyaulax digitalis (Pouchet) Kofoid Ornithocercus quadratus Schütt 

Gonyaulax polygramma Stein Ornithocercus splendidus Schütt 

Gonyaulax turbynei Murray & Whitting Ornithocercus steinii Schütt 

Gonyaulax spp. Ornithocercus thumii (Schmidt) Kofoid & Skogsberg 

Gymnodinium catenatum H.W.Graham Ornithocercus spp. 
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DINOPHYCEAE 

Gymnodinium coeruleum Dogiel Corythodinium elegans (Pavillard) F.J.R. Taylor 

Gymnodinium spp. Oxytoxum milneri Murray & Whitting 

Histioneis crateriformis Stein Oxytoxum robustum Kofoid 

Histioneis highleyi Murray & Whitting Oxytoxum scolopax Stein 

Histioneis striata Kofoid & Michener 
Corythodinium tesselatum (Stein) Loeblich Jr. & Loeblich 
III 

Histioneis milneri Murray & Whitting Oxytoxum spp. 

Histioneis para Murray & Whitting Phalacroma cuneus F.Schütt 

Histioneis spp. Phalacroma doryphorum Stein 

Neoceratium arietinum (Cleve) F.Gómez, D.Moreira & 
P.López-García 

Phalacroma spp. 

Neoceratium azoricum (Cleve) F.Gómez, D.Moreira & 
P.López-García 

Podolampas palmipes F.Stein 

Neoceratium candelabrum (Ehrenberg) F.Gómez, D.Moreira 
& P.López- García 

Podolampas spinifera Okamura 

Neoceratium carriense (Gourret) F.Gómez, D.Moreira & 
P.López-García 

Podolampas spp. 

Neoceratium cephalotum F.Gómez, D.Moreira & P.López-
García 

Prorocentrum gracile Schütt 

Neoceratium concilians (Jørgensen) F.Gómez, D.Moreira & 
P.López-García 

Prorocentrum micans Ehrenberg 

Neoceratium contortum (Gourret) F.Gómez, D.Moreira & 
P.López-García 

Prorocentrum spp. 

Neoceratium contrarium (Gourret) F.Gómez, D.Moreira & 
P.López-García 

Protoperidinium claudicans (Paulsen) Balech 

Neoceratium declinatum (Karsten) F.Gómez, D.Moreira & 
P.López-García 

Protoperidinium latispinum (L. Mangin) Balech 

Neoceratium digitatum (Schütt) F.Gómez, D.Moreira & 
P.López-García 

Protoperidinium longipes Balech 

Neoceratium euarcuatum (Jörgensen) F.Gómez, D.Moreira & 
P.López-García 

Protoperidinium ovum (J. Schiller) Balech 

Neoceratium extensum (Gourret) F.Gómez, D.Moreira & 
P.López-García 

Protoperidinium spp. 

Neoceratium falcatum (Kofoid) F.Gómez, D.Moreira & 
P.López-García 

Pyrocystis fusiformis C.W.Thomson in J.Murray 

Neoceratium furca (Ehrenberg) F.Gómez, D.Moreira & 
P.López-García 

Pyrocystis obtusa Pavillard 

Neoceratium fusus (Ehrenberg) F.Gómez, D.Moreira & 
P.López-García 

Pyrocystis robusta Kofoid 

Neoceratium geniculatum (Lemmermann) F.Gómez, 
D.Moreira & P.López- García 

Pyrocystis spp. 

Neoceratium gravidum (Gourret) F.Gómez, D.Moreira & 
P.López-García 

Pyrophacus sp. 

Neoceratium hexacanthum (Gourret) F.Gómez, D.Moreira & 
P.López-García 

Schuettiella mitra (Schütt) Balech 
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COSCINODISCOPHYCEAE 

Actinoptychus splendens (Shadbolt) Ralfs ex Pritchard 
Dactyliosolen phuketensis (B.G.Sundström) G.R.Hasle in 
Hasle & Syvertsen 

Actinoptychus undulatus (J.W.Bailey) Ralfs in Pritchard Dactyliosolen sp. 

Asterolampra sp. Ditylum brightwellii (T.West) Grunow 

Asteromphalus elegans Greville Eucampia cornuta (Cleve) Grunow in Van Heurck 

Asteromphalus hookeri Ehrenberg Eucampia spp. 

Asteromphalus sp. Guinardia cylindrus (Cleve) Hasle 

Bacteriastrum furcatum Shadbolt Guinardia flaccida (Castracane) H.Peragallo 

Bacteriastrum delicatulum Cleve Guinardia striata (Stolterfoth) Hasle in Hasle & Syvertsen 

Bacteriastrum hyalinum Lauder Helicotheca tamesis (Shrubsole) M.Ricard 

Bellerochea horologicalis Stosch Hemiaulus hauckii Grunow ex Van Heurck 

Bellerochea malleus (Brightwell) Van Heurck Hemiaulus membranaceus Cleve 

Biddulphia tridens (Ehrenberg) Ehrenberg Hemiaulus sinensis Greville 

Campylosira spp. Hemiaulus spp. 

Cerataulina pelagica (Cleve) Hendey Hyalodiscus sp. 

Cerataulina spp. Isthmia enervis Ehrenberg 

Chaetoceros affinis Lauder Lauderia borealis Gran 

Chaetoceros atlanticus Cleve Leptocylindrus danicus Cleve 

Chaetoceros brevis F.Schütt Melosira nummuloides C.Agardh 

Chaetoceros costatus Pavillard Melosira sulcata (Ehrenberg) Kützing 

Chaetoceros curvisetus Cleve Melosira spp. 

Chaetoceros debilis Cleve 
Neocalyptrella robusta (G.Norman ex Ralfs) Hernández-
Becerril & Meave del Castillo 

Chaetoceros didymus Ehrenberg Odontella aurita (Lyngbye) C. A. Agardh 

Chaetoceros diversus Cleve Odontella mobiliensis (J.W.Bailey) Grunow 

Chaetoceros lorenzianus Grunow Odontella spp. 

Chaetoceros messanensis Castracane Planktoniella sol (C.G.Wallich) Schütt 

Chaetoceros neglectus Karsten Proboscia alata (Brightwell) Sundström 

Chaetoceros pelagicus Cleve Pseudoguinardia sp. 

Chaetoceros pendulus Karsten Pseudosolenia calcar-avis (Schultze) B.G.Sundström 

Chaetoceros peruvianus Brightwell Rhizosolenia hebetata Bailey 

Chaetoceros socialis H.S.Lauder Rhizosolenia formosa H.Peragallo 

Chaetoceros tortissimus Gran Rhizosolenia hyalina Ostenfeld in Ostenfeld & Schmidt 

Chaetoceros spp. Rhizosolenia imbricata Brightwell 

Climacodium spp. Rhizosolenia styliformis T.Brightwell 

Corethron criophilum Castracane Rhizosolenia spp. 

Corethron spp. Skeletonema costatum (Greville) Cleve 

Coscinodiscus centralis Ehrenberg Skeletonema sp. 

Coscinodiscus eccentricus Ehrenberg Thalassiosira spp. 

Coscinodiscus lineatus Ehrenberg Triceratium favus Ehrenberg 
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Coscinodiscus radiatus Ehrenberg Triceratium favus var. quadrata Grunow 

Coscinodiscus spp. Triceratium spp. 

Dactyliosolen fragilissimus (Bergon) Hasle in Hasle & 
Syvertsen 

  

BACILLARIOPHYCEAE 

Achnanthes spp. Mastogloia sp. 

Amphora spp. 
Meuniera membranacea (Cleve) P.C.Silva in Hasle & 
Syvertsen 

Bacillaria sp. Navicula lyra Ehrenberg 

Campylodiscus clypeus (Ehrenberg) Ehrenberg ex Kützing Navicula spp. 

Campylodiscus decorus Brébisson Nitzschia braarudii G.R.Hasle 

Cocconeis spp. Nitzschia panduriformis W.Gregory 

Cylindrotheca closterium (Ehrenberg) Reimann & J.C.Lewin Nitzschia longissima (Brébisson) Ralfs in Pritchard 

Cylindrotheca sp. Nitzschia reversa W.Smith 

Cymbella spp. Nitzschia socialis Gregory 

Diploneis bombus (Ehrenberg) Ehrenberg Pinnularia spp. 

Diploneis crabro (Ehrenberg) Ehrenberg Pleurosigma spp. 

Diploneis spp. Psammodictyon sp. 

Donkinia sp. Pseudo-nitzschia spp. 

Fragilariopsis kerguelensis (O'Meara) Hustedt Stauroneis spp. 

Frustulia spp. Surirella fastuosa (Ehrenberg) Ehrenberg 

Mastogloia fimbriata (T.Brightwell) Grunow Surirella spp. 

FRAGILARIOPHYCEAE 

Asterionellopsis glacialis (Castracane) Round in Round, 
R.M.Crawford & D.G.Mann 

Podocystis adriatica (Kützing) Ralfs in Pritchard 

Asterionellopsis sp. Rhabdonema adriaticum Kützing 

Bleakeleya notata (Grunow) Round in F.E.Round, 
R.M.Crawford & D.G. Mann 

Synedra ulna (Nitzsch) Ehrenberg 

Climacosphenia sp. Synedra sp. 

Delphineis surirella (Ehrenberg) G.W.Andrews 
Thalassionema frauenfeldii (Grunow) Tempère & 
Peragallo 

Grammatophora flexuosa Grunow in Van Heurck Thalassionema nitzschioides (Grunow) Mereschkowsky 

Licmophora spp. Thalassionema spp. 

Lioloma pacificum (Cupp) Hasle in Hasle & Syvertsen   

COCOLITHOPHYCEAE 

Cocolitoforídeo sp. 1 Cocolitoforídeo sp. 6 

Cocolitoforídeo sp. 2 Cocolitoforídeo sp. 7 

Cocolitoforídeo sp. 3 Cocolitoforídeo sp. 8 

Cocolitoforídeo sp. 4 Cocolitoforídeo sp. 9 

Cocolitoforídeo sp. 5 Cocolitoforídeo sp. 10 
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CYANOPHYCEAE 

Chroococcus sp. 

Merismopedia sp. 

Synechocystis spp. 

DICTYOCHOPHYCEAE 

Dictyocha fibula Ehrenberg 

Dictyocha fibula f. rhombica P.Schulz 

Dictyocha spp. 

EUGLENOPHYCEAE 

Euglena spp. 

Eutreptia sp. 

Eutreptiella sp. 

PRASINOPHYCEAE 

Pachysphaera sp. 

Pyramimonas sp. 

Tetraselmis sp. 

NOCTILUCOPHYCEAE 

Pronoctiluca spp. 

 

Zooplâncton 

O zooplâncton representa um importante elo entre os produtores primários e os consumidores 

secundários. Sua distribuição e abundância podem influenciar diretamente na produtividade local 

e ocorrência de cardumes de peixes pelágicos. O mesozooplâncton tem um papel fundamental 

nos ecossistemas marinhos dado sua capacidade de controlar as populações fitoplanctônicas 

(BANSE, 1994), regenerar nutrientes (KETCHUM, 1962) e exportar para águas mais profundas e 

para o sedimento a matéria biogênica (LONGHURST & HARRISON, 1989; LEGENDRE & 

RIVKIN, 2002). 

Na área de estudo, PETROBRAS (2015) identificou 32 grupos taxonômicos. Dentre os grupos, 

Copepoda foi dominante chegando a representar, em média, 83,13% do total de organismos 

presentes durante a campanha de verão e 75,82% na campanha de inverno. No inverno, o 

segundo táxon mais abundante foi Bryozoa com 3,92% e no verão Chaetognatha com 4,97% 

(Quadro II.4.2-3). Vale ressaltar que a classe Copepoda está bem representada, em termos de 

riqueza de espécies em todos os ambientes aquáticos, sendo uma das mais ricas e 

taxonomicamente conhecidas (MUELBERT et al., 2008). 
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Quadro II.4.2-3 - Média do percentual de ocorrência de cada táxon verificada por PETROBRAS (2015).  

Táxon Inverno Verão Táxon Inverno Verão 

Copepoda 75,82 83,13 Larvas de Echinodermata  0,25 0,011 

Bryozoa  3,922 0,237 Larvas de Polychaeta  0,199 0,19 

Cladocera  3,477 0,272 Hydromedusae  0,13 0,16 

Chaetognatha  3,073 4,975 Salpidae  0,126 0,066 

Ostracoda  2,902 0,567 Larvas de Brachyura  0,125 0,295 

Larvas de Gastropoda  2,005 1,915 Mysida  0,083 0,04 

Appendicularia  1,935 2,423 Polychaeta (planctônicos)  0,042 0,083 

Larvas de Bivalvia  1,748 0,072 Stomatopoda  0,024 0,047 

Siphonophorae  1,002 0,936 Isopoda  0,015 0,029 

Luciferidae  0,842 0,168 Ctenophora  0,004 0 

Larvas de Cirripedia  0,421 0,039 Heteropoda  0,001 0,006 

Larvas de Decapoda  0,414 0,925 Brachiopoda  0 0,002 

Pteropoda 0,401 0,24 Cumacea  0 0,002 

Euphausiacea  0,397 0,883       

Doliolidae  0,358 1,99       

Amphipoda  0,292 0,292       

 

Segundo PETROBRAS (2015), na massa d’água Água Tropical (AT) no talude da área de estudo, foi 

observada uma grande variação na abundância total de organismos zooplanctônicos, com maiores 

valores na AT na porção sul da Bacia do Espírito Santo e norte da Bacia de Campos. O maior 

valor, igual a 1.025 ind.m
-3
, foi observado durante o inverno ao sul da Bacia do Espírito Santo 

(Figura II.4.2-5). Já as abundâncias na massa d’água Água Central do Atlântico Sul (ACAS) foram 

bem menores que na AT, com maior valor na porção sul da Bacia do Espírito Santo (128 ind.m
-3
) 

(Figura II.4.2-6). Nas estações da Água Intermediária Antártica (AIA), os valores já foram muito 

reduzidos quando comparados com as massas d’agua superiores, com um pico único de 

abundância em águas profundas ao norte da Bacia de Campos (178 ind.m
-3
) (Figura II.4.2-7). Na 

Água Circumpolar Superior (ACS), os valores de abundância foram também bastante baixos, 

sendo os valores máximos ao sul da Bacia do Espírito Santo, iguais a 13 ind.m
-3
 no inverno e 10 

ind.m
-3
 no verão (Figura II.4.2-8). Já na Água Profunda do Atlântico Norte (APAN), os valores 

foram os menores considerando as demais massas d’agua, sendo que o máximo de abundância 

encontrado foi de aproximadamente 3 ind.m
-3
 A e D na porção sul da Bacia do Espírito Santo e 

norte da Bacia de Campos durante o inverno. 
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Considerando todas as massas d’água, alguns grupos se destacaram em termos de abundância. É 

o caso de, em algumas estações da área de estudo, de Euphausiacea e Ostracoda no verão e de 

Siphonophorae, Polychaeta e Copepoda no inverno. A abundância de Copepoda merece destaque, 

variando no talude em valores médios de 244 a 345 ind.m
-3 

(PETROBRAS, 20015). Segundo os 

autores, as espécies de copépodos Oncaea scottodicarloi e Farranula concinna dominaram no 

talude. De acordo com Kiørboe & Nielsen (1994), os copépodos compreendem mais de 70% da 

abundância e biomassa zooplanctônica. 

 
Fonte: modificado de PETROBRAS (2015). 

Figura II.4.2-5 - Abundância (em ind.m-3) dos grupos zooplanctônicos na massa d’água Água  
Tropical (AT) na área de estudo. O círculo vermelho indica a localização aproximada da área da atividade. 
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Fonte: modificado de PETROBRAS (2015). 

Figura II.4.2-6 - Abundância (em ind.m-3) dos grupos zooplanctônicos na massa d’água Água  
Central do Atlântico Sul (ACAS) na área de estudo. O círculo vermelho indica a localização  

aproximada da área da atividade. 
 

 
Fonte: modificado de PETROBRAS (2015). 

Figura II.4.2-7 - Abundância (em ind.m-3) dos grupos zooplanctônicos na massa d’água Água Intermediária 
Antártica (AIA) na área de estudo. O círculo vermelho indica a localização aproximada da área da atividade. 
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Fonte: modificado de PETROBRAS (2015). 

Figura II.4.2-8 - Abundância (em ind.m-3) dos grupos zooplanctônicos na massa d’água Água Circumpolar 
Superior (ACS) na área de estudo. O círculo vermelho indica a localização aproximada da área da atividade. 

 

 
Fonte: modificado de PETROBRAS (2015). 

Figura II.4.2-9 - Abundância (em ind.m-3) dos grupos zooplanctônicos na massa d’água Água Profunda  
do Atlântico Norte (APAN) na área de estudo. O círculo vermelho indica a localização aproximada  

da área da atividade. 
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De acordo com o estudo AS/PEG (2003 apud PETROBRAS/CEPEMAR, 2010), realizado na porção 

oceânica do município de Linhares, os copépodes mais abundantes encontrados na região 

oceânica são: Paracalanus indicus, Oithona plumifera, O. setigera e Oncaea media. Segundo o 

estudo e suas referências contidas, as espécies de Paracalanus são consideradas herbívoras, 

enquanto que Oithona são consideradas onívoras. A presença de grande número de indivíduos de 

copépodes herbívoros presentes numa região considerada oligotrófica e com dominância do pico 

e nanoplâncton deve-se à necessidade nutritiva da espécie e ao seu estágio de desenvolvimento. 

Outros estudos na região oceânica da Bacia do Espírito Santo mostram dominância das espécies 

epipelágicas como os copépodes Undinula vulgaris, Nannocalanus minor, Clausocalanus furcatus, 

Temora stylifera, Euchaeta marina, Oncaea venusta, Farranula gracilis; os apendiculáros 

Oikopleura longicauda, Oikopleura fusiformis; o quetognato Flaccisagitta enflata; e os taliáceos 

Thalia democratica, Salpa fusiformis e Doliolum nationalis caracterizaram a comunidade como 

típica de águas de plataforma e oceânicas da costa brasileira, com predomínio da massa d’água 

Água Tropical com influência da Água Central do Atlântico Sul. 

Na região oceânica, são encontradas em menor número e também com importância significativa 

Frittilaria sargassi e F. pelucida (Appendicularia). Padrão semelhante ocorre com o Filo 

Chaetognatha, sendo que os maiores valores de densidade são representados principalmente 

pelas espécies Flaccisagitta enflata, Parasagitta tenuis, Serratosagitta serratodentata, 

Khronitta pacifica e Pterosagitta draco (AS/PEG, 2003 apud PETROBRAS/CEPEMAR, 2010). 

Na região em estudo, a diversidade dos organismos do zooplâncton no talude, em geral, tendeu a 

baixos valores. Com valores menores que 2 bits.ind
-1
, há pouca tendência de estabilidade 

ambiental e a uma comunidade complexa e madura sendo, portanto, mais suscetível a possíveis 

impactos ambientais. A exceção ocorre para os copépodos, que apresentaram índices de 

diversidade superiores a 3 bits.ind
-1
. Da Figura II.4.2-10 até a Figura II.4.2-14, podem ser 

visualizadas a distribuição temporal (verão e inverno) e espacial da diversidade na área de 

estudo. A região próxima ao Banco de Abrolhos foi a que apresentou a maior diversidade, 

podendo ser caracterizada como uma área mais sensível ambientalmente (PETROBRAS, 2015). 
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Fonte: modificado de PETROBRAS (2015). 

Figura II.4.2-10 - Diversidade (bits.ind-1) dos grupos zooplanctônicos na massa d’água Água Tropical (AT)  
na área de estudo. O círculo vermelho indica a localização aproximada da área da atividade 

. 

 
Fonte: modificado de PETROBRAS (2015). 

Figura II.4.2-11 - Diversidade (bits.ind-1) dos grupos zooplanctônicos na massa d’água Água Central  
do Atlântico Sul (ACAS) na área de estudo. O círculo vermelho indica a localização aproximada  

da área da atividade. 
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Fonte: modificado de PETROBRAS (2015). 

Figura II.4.2-12 - Diversidade (bits.ind-1) dos grupos zooplanctônicos na massa d’água Água Intermediária 
Antártica (AIA) na área de estudo. O círculo vermelho indica a localização aproximada da área da atividade 

. 

 
Fonte: modificado de PETROBRAS (2015). 

Figura II.4.2-13 - Diversidade (bits.ind-1) dos grupos zooplanctônicos na massa d’água Água Circumpolar 
Superior (ACS) na área de estudo. O círculo vermelho indica a localização aproximada da área da atividade. 
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Fonte: modificado de PETROBRAS (2015). 

Figura II.4.2-14 - Diversidade (bits.ind-1) dos grupos zooplanctônicos na massa d’água Água Profunda  
do Atlântico Norte (APAN) na área de estudo. O círculo vermelho indica a localização aproximada  

da área da atividade. 
 

O Quadro II.4.2-4 apresenta a lista dos táxons identificados em PETROBRAS (2015). 

Quadro II.4.2-4 - Composição taxonômica do zooplâncton identificada por PETROBRAS (2015).  

COPEPODA 

Acartia danae  Lucicutia flavicornis 

Acartia lilljeborgi  Lucicutia gaussae 

Acrocalanus longicornis  Lucicutia gemina 

Aegisthus mucronatus  Lucicutia longicornis 

Aetideus acutus  Lucicutia wolfendeni 

Calanoida (copepoditos)  Lucicutia spp. (copepoditos) 

Calanoides macrocarinatus  Macrosetella gracilis 

Calanoides sp.  Mecynocera clausi 

Calanopia americana  Mesaiokeras sp. (copepoditos) 

Calanus simillimus  Metridinidae 

Calocalanus pavo  Microsetella rosea 

Calocalanus styliremis  Miracia efferata 

Candacia cheiura  Nannocalanus minor 

Candacia pachydactyla  Neocalanus gracilis 
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COPEPODA 

Candacia spp. (copepoditos)  Oithona atlantica 

Centropages bradyi  Oithona hebes 

Centropages furcatus  Oithona nana 

Centropages longicornis  Oithona plumifera 

Clausocalanus furcatus  Oithona pseudofrigida 

Clytemnestra rostrata  Oithona setigera 

Clytemnestra scutellata  Oncaea antarctica 

Copilia mirabilis  Oncaea clevei 

Corycaeus agilis  Oncaea latimana 

Corycaeus amazonicus  Oncaea media 

Corycaeus clausi  Oncaea mediterranea 

Corycaeus giesbrechti  Oncaea prolata 

Corycaeus latus  Oncaea scottodicarloi 

Corycaeus lautus  Oncaea spp. (copepoditos) 

Corycaeus ovalis  Paracalanus aculeatus 

Corycaeus robustus  Paracalanus quasimodo 

Corycaeus speciosus  Paracalanus spp. (copepoditos) 

Corycaeus typicus  Paracandacia simplex 

Corycaeus spp. (copepoditos)  Paraeucalanus langae 

Eucalanus hyalinus  Parvocalanus scotti 

Euchaeta marina  Pleuromamma abdominalis 

Euchirella pulchra  Pleuromamma gracilis 

Euterpina acutifrons  Pleuromamma piseki 

Farranula concinna  Pleuromammaiphias 

Farranula curta Pleuromamma spp. (copepoditos) 

Farranula gracilis  Pontellopsis brevis 

Gaetanus minor  Pontellopsis sp. 

Haloptilus longicornis  Rhincalanus cornutus 

Heterorhabdus compactus  Sapphirina nigromaculata 

Labidocera acutifrons  Scolecithrix danae 

Labidocera fluviatilis  Subeucalanus pileatus 

Labidocera spp. (copepoditos)  Subeucalanus subtenuis 

Lubbockia squillimana  Temora stylifera 

Lucicutia bicornuta  Temora turbinata 

Lucicutia clausii  Undinula vulgaris 

APPENDICULARIA 

Família Oikopleuridae 

Oikopleura longicauda Oikopleura cornutogastra 

Oikopleura fusiformis Oikopleura dioica 

Oikopleura intermedia Oikopleura rufescens 

Oikopleura albicans Oikopleura cophocerca 



 
 

 

ATIVIDADE DE PESQUISA SÍSMICA MARÍTIMA 3D, NA BACIA SEDIMENTAR DO ESPÍRITO SANTO - SPECTRUM ES 3D 
Estudo Ambiental Simplificado - EAS 

 
 

 

 

 

 

Coordenador:  
 

II.4.2 - Meio Biótico  
 

     

3682-00-EAS-RL-0001-00 
Outubro de 2019  Rev. nº 00 

24/83 

COPEPODA 

Família Fritillaridae 

Fritillaria formica Fritillaria haplostoma 

Fritillaria pellucida Fritillaria tenella 

THALIACEA 

Família Salpidae 

Thalia democratica Salpa fusiformis 

Thalia cicar   

Família Doliolidae 

Doliolum nationalis Doliolina mülleri 

Dolioletta gegenbauri   

CHAETOGNATHA 

Família Krohnittidae 

Krohnitta mutabbii Krohnitta subtilis 

Família Sagittidae 

Flaccisagitta enflata Serratosagitta serratodentata 

Ferosagitta hexaptera Mesosagitta minima 

Parasagitta friderici Caecosagitta macrocephala 

Parasagitta tenuis Pterosagitta draco 

Parasagitta lyra   

 

Ictioplâncton 

Grande parte dos peixes ósseos marinhos tem ovos e larvas que representam o grupo dos 

vertebrados no plâncton e em conjunto são denominados de ictioplâncton (BONECKER et 

al., 2009). 

No estudo de PETROBRAS (2015), a maioria dos ovos de peixes permaneceu não identificado, mas 

alguns táxons puderam ser identificados, conforme Quadro II.4.2-5. Destaca-se a predominância 

de ovos de Clupeidae na AT no verão e da espécie Maurolicus stehmanni nas massas d’água At, 

ACAS e AIA no inverno. 
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Quadro II.4.2-5 - Percentual (%) dos táxons de ovos de peixes por 
 massa d’água no talude verificado por PETROBRAS (2015).  

Táxons/Massas de água  
Inverno Verão 

AT ACAS AIA AT 

Anguilliformes  0,01 0 0 13,53 

Clupeidae  0 0 0 85,08 

Engraulidae  0,14 8,67 0 0,07 

Maurolicus stehmanni  99,66 91,33 100 0 

Synodontidae  0,05 0 0 0,97 

Beloniformes  0,09 0 0 0,31 

Trichiuridae  0,05 0 0 0,04 

 

Quanto às larvas, o trabalho de PETROBRAS (2015) registrou 79 famílias e 160 espécies na AT. A 

Figura II.4.2-15 mostra a variação da riqueza de larvas do ictioplâncton AT, na área de estudo. 

Nesta massa d’água, sobre o talude, houve predomínio das larvas da família Myctophidae nos dois 

períodos. De maneira geral, foi observada dominância de larvas da família Gonostomatidae na 

ACAS, AIA, ACS e APAN no inverno e no verão, com exceção da ACAS no verão quando a família 

Myctophidae foi mais abundante. No verão houve um aumento da contribuição de larvas das 

famílias Serranidae e Scaridae na ACAS em comparação com o inverno. 
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Fonte: modificado de PETROBRAS (2015). 

Figura II.4.2-15 - Riqueza dos grupos ictioplanctônicos na massa d’água Água  
Tropical (AT) na área de estudo no inverno (a) e verão (b). O círculo vermelho  

indica a localização aproximada da área da atividade. 
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De acordo com PETROBRAS (2015), a distribuição vertical da densidade de ovos de peixes 

mostrou um padrão com maiores valores na AT diminuindo com o aumento da profundidade, nos 

dois períodos de estudo. No inverno as densidades de ovos de peixes variaram entre 0 e 

5.459,84 ovos.100 m
-3
 na AT; entre 0,14 e 17,69 ovos.100 m

-3
 na ACAS. Na AIA só foram 

registrados ovos de peixes em três estações, oscilando entre 0,10 e 1,27 ovos.100 m
-3
. Na ACS e 

na APAN não ocorreram ovos em nenhuma estação. Na campanha de verão as densidades de ovos 

na AT ficaram entre 0,17 e 1.034,67 ovos.100 m
-3
. Na ACAS os valores variaram entre 0,16 e 

0,63 ovos.100 m
-3
. Na AIA, ACS e APAN não foram coletados ovos de peixes nesse período do ano. 

A Figura II.4.2-16 apresenta as densidades de ovos de peixes na massa d’água AT. 
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Fonte: modificado de PETROBRAS (2015). 

Figura II.4.2-16 - Log da densidade de ovos de peixes (ovos. 100 m-3) dos  
grupos ictioplanctônicos na massa d’água Água Tropical (AT) na área de estudo no  

inverno (a) e verão (b). O círculo vermelho indica a localização aproximada da área da atividade. 
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Quanto às larvas de peixe, o trabalho de PETROBRAS (2015) verificou que as densidades foram, 

em geral, baixas (< 100 larvas.100 m
-3
). Assim como para os ovos, os valores foram maiores na AT 

do que nas demais massas d’água, ocorrendo um pequeno aumento nas massas de água AIA, ACS 

e APAN em relação as amostras coletadas na ACAS. Durante o inverno as densidade de larvas de 

peixes ficaram entre 1,12 e 394,85 larvas.100 m
-3
 na AT; entre 0,15 e 7,94 larvas.100 m

-3
 na 

ACAS; entre 0,08 e 19,68 larvas.100 m
-3
 na AIA; 0,09 e 1,46 larvas.100 m

-3
 na ACS; e entre 0,07 e 

0,73 larvas.100 m
-3
 na APAN, com ausência de larvas em três estações. No verão as densidades de 

larvas variaram entre 1,94 e 270,98 larvas.100 m
-3
 na AT; entre 0,21 e 3,70 larvas.100 m

-3
 na 

ACAS; entre 0,08 e 3,72 larvas.100 m
-3
 na AIA; entre 0,20 e 1,60 larvas.100 m

-3
 na ACS e entre 

0,08 e 0,72 larvas.100 m
-3
 na APAN. A Figura II.4.2-17 apresenta as densidades de ovos de peixes 

na massa d’água AT.  

As famílias mais representativas na AT, com no mínimo 100 larvas.100 m
-3
, foram Clupeidae, 

Engraulidae, Serranidae, Carangidae, Myctophidae, Scaridae e Microdesmidae, com destaque 

para as três últimas no talude (PETROBRAS, 2015). A ocorrência preferencial de larvas de 

Myctophidae sobre o talude reflete o comportamento oceânico dos adultos dessa família que 

vivem e se reproduzem em profundidades superiores a 200 m (JIMÉNEZ et al., 2015). Em geral, 

foi observada dominância de larvas da família Gonostomatidae na ACAS, AIA, ACS e APAN nos dois 

períodos, com exceção da ACAS no verão com maior contribuição da família Myctophidae. A 

contribuição de larvas das famílias Serranidae e Scaridae na ACAS foi maior no verão em 

comparação com o inverno (PETROBRAS, 2015). A distribuição vertical das larvas de peixes é 

heterogênea e está relacionada com a migração vertical diária desses organismos (RODRIGUEZ et 

al., 2015). Diversos peixes mesopelágicos realizam migração vertical diária para se alimentar de 

zooplâncton nas camadas superficiais, representando um elo trófico importante entre o plâncton 

e os grandes predadores da cadeia alimentar marinha (DAVISON et al., 2015). Os mictofídeos têm 

um papel duplo na cadeia pelágica como predadores de zooplâncton e presas para peixes 

piscívoros, mamíferos e aves marinhas (HUDSON et al., 2014). 
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Fonte: modificado de PETROBRAS (2015). 

Figura II.4.2-17 - Log da densidade de larvas de peixes (larvas. 100 m-3) dos 
 grupos ictioplanctônicos na massa d’água Água Tropical (AT) na área de estudo no  

inverno (a) e verão (b). O círculo vermelho indica a localização aproximada da área da atividade. 
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Estudos realizados na região oceânica da Bacia do Espírito também mostram que, para as larvas 

de peixes, a família Myctophidae é predominante com os gêneros Lepidophanes, Diaphus e 

Lampadena (AS/PEG, 2003; CEPEMAR, 2006a; LABOMAR, 2008c, 2008d apud 

PETROBRAS/CEPEMAR, 2010). Outra espécie abundante na região é Maurolicus stehmanni da 

Família Sternoptychidae, principalmente na região do talude continental ao longo da área 

estudada, e além das larvas de Scombridae (“atum e bonito”), que se destaca pelo 

grande interesse comercial das suas espécies (AS/PEG, 2003 apud PETROBRAS/CEPEMAR, 2010). 

Sabe-se que a distribuição dessa espécie na costa sudeste brasileira está associada à região da 

quebra da plataforma. 

II.4.2.4.2 -  Comunidades Bentônicas 

O ecossistema de oceano profundo é altamente complexo e dependente das relações com 

processos oceanográficos que ocorrem na superfície e que podem levar a alterações nos 

gradientes ambientais (LEVIN et al., 2001). Dentro desse contexto, o bentos apresenta uma 

grande importância, seja nas teias alimentares marinhas, como fonte de alimento para recursos 

pesqueiros pelágicos e demersais, ou como recursos vivos com importância econômica. Em 

termos quantitativos, em geral há um marcante decréscimo da densidade e da biomassa ao longo 

do gradiente batimétrico, e em termos qualitativos há um gradiente ambiental que promove a 

zonação da fauna de talude, o que inclui a macrofauna bentônica (LAVRADO et al., 2017).  

A fauna de talude continental, em geral, é caracterizada principalmente por organismos 

depositívoros, podendo ocorrer também os suspensívoros. Os principias grupos taxonômicos são 

os equinodermos, os crustáceos – principalmente isópodas e anfípodas - os anelídeos poliquetas e 

cnidários (SOARES-GOMES & FIGUEIREDO JUNIOR, 2002). 

O trabalho de PETROBRAS (2015) identificou que a macrofauna no talude da área de estudo foi 

tipicamente composta por anelídeos poliquetas, crustáceos peracáridos (anfípodes, tanaidáceos 

e isópodes) e ocasionalmente por moluscos gastrópodes ou bivalves. O Filo Annelida foi 

predominante em todo o talude, somando 35 a 87% da abundância relativa no verão e inverno, 

respectivamente. Dentre os anelídeos, os poliquetas das famílias Paraonidae, Spionidae, 

Sabellidae, Amphinomidae e Cirratulidae dominaram todo o talude. Dentre os crustáceos 

peracáridos, Tanaidacea, Amphipoda e Isopoda foram predominantes e ocasionalmente 

dominaram a macrofauna. Moluscos gastrópodes e bivalves também ocorreram frequentemente 

ao longo da região de estudo e em todas as profundidades, mas com maior dominância no talude 

superior e ocasionalmente em profundidades maiores. 
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Segundo PETROBRAS (2015), a macrofauna bentônica no talude da Bacia do Espírito Santo e 

porção norte da Bacia de Campos exibe marcada redução na densidade de organismos com o 

aumento da profundidade, variando de 4825-15.396 ind.m
-2
 na isóbata de 400 m (talude superior) 

até 311-918 ind.m
-2
 em 3000 m (talude inferior).  Ocorreu maior densidade da macrofauna no 

talude superior na região Norte da Bacia de Campos do que na Bacia do Espírito Santo, o que foi 

associado pelos autores a maior aporte orgânico nestas áreas e proximidade a zonas de 

ressurgência costeira de Cabo Frio. 

No monitoramento ambiental do FPSO Capixaba no Campo de Golfinho na Bacia do Espírito 

Santo, considerando a área como um todo, os filos mais importantes, em termos de abundância 

relativa, foram Polychaeta, Crustacea e Nematoda. Os demais filos apresentaram abundância 

relativa abaixo de 5% (CEPEMAR, 2006b apud PETROBRAS/CEPEMAR, 2010). 

No estudo de Diagnóstico da Bacia do Espírito Santo realizado por AS/PEG (2003 apud 

PETROBRAS/CEPEMAR, 2010), a macrofauna bentônica foi composta por 9 grandes grupos 

taxonômicos, sendo que os Crustacea e os Polychaeta são os mais abundantes e com biomassa 

mais expressiva. Foram encontrados também organismos pertencentes a outros filos: Sipuncula, 

Cnidária, Porífera, Bryozoa, Nemertinea e Echinodermata, sendo este último comum 

principalmente regiões profundas. Entre os moluscos, foi coletada uma espécie do 

Prothobranchia, Nucula cymella, comum nos mares profundos. 

O monitoramento ambiental antes da perfuração do poço BFRPS-02 no Bloco de Produção de 

Baleia Franca, na Bacia do Espírito Santo, estando a sudoeste e próximo da área da atividade, 

identificou 61 táxons pertencentes a 7 filos para a macrofauna bentônica. Tiveram maior 

destaque em termos de contribuição de número de táxons para Polychaeta, Crustacea e Mollusca 

e em termos de abundância Polychaeta, Nematoda e Arthropoda. Para a densidade, dentre os 

Polychaeta os táxons Hipponoe sp., Spiophanes sp.1 e Owenia sp. foram os mais representativos, 

correspondendo a 30,27% de toda a fauna. Hapacticoida, Tanaidacea sp.1, Pseudotanaidae sp. e 

Ostracoda sp. foram os táxons com maior representatividade dentre os Arthropoda, com 11,12% 

do total amostrado. (PETROBRAS/BIOENSAIOS, 2011).  
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Lavrado & Ignacio (2006) avaliou a distribuição de moluscos na área de estudo. Foram 

identificadas seis classes: Gastropoda, Pelecypoda, Scaphopoda, Polyplacophora, Cephalopoda e 

Aplacophora, dentre as quais Gastropoda e Pelecypoda foram as mais representativas, com mais 

de 90% do número total de táxons identificados. A Figura II.4.2-18 mostra abundância (número 

de exemplares coletados e identificados) para algumas das famílias de gastrópodes com maior 

riqueza de espécies nas estações de coleta, onde apenas as famílias Turridae, Pyramidellidae, 

Trochidae e Rissoidae tiveram representantes na área de estudo. De forma semelhante, na 

Figura II.4.2-19 que retrata a abundância de pelecípodes, nota-se a ocorrência das famílias 

Veneridae, Limidae e Nuculanidae na área de estudo. 
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Fonte: modificado de LAVRADO & IGNACIO (2006). 

Figura II.4.2-18 – Abundância (número de indivíduos) das famílias de Gastropoda (Mollusca)  
na área de estudo: (A) Turridae, (B) Pyramidellidae, (C) Marginellidae, (D) Trochidae, (E)  

Muricidae e (F) Rissoidae. O círculo vermelho indica a localização aproximada da área da atividade. 
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Fonte: modificado de LAVRADO & IGNACIO (2006). 

Figura II.4.2-19 – Abundância (número de indivíduos) das famílias de Pelecypoda (Mollusca)  
na área de estudo: (A) Veneridae, (B) Tellinidae, (C) Limidae, (D) Pectinidae, (E) Mytilidae  

e (F) Nuculanidae. O círculo vermelho indica a localização aproximada da área da atividade. 
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O trabalho de Lavrado & Ignacio (2006) também avaliou a distribuição de poliquetas e 

equinodermas na área de estudo. A Figura II.4.2-20 mostra como a riqueza (número de espécies) 

de poliquetas foi baixa. Para os equinodermas, tiveram ocorrência na área de estudo 

Astropectinidae (Asteroidea), Asteronychidae (Ophiuroidea), com baixa abundância relativa, e 

Echinothuriidae (Echinoidea), com maior densidade relativa (Figura II.4.2-21). Este estudo 

realizou o primeiro registro família Asteronychidae para o Brasil, identificando as espécies 

Asteronyx loveni e Astrodia tenuispina. 

 
Fonte: modificado de LAVRADO & IGNACIO (2006). 

Figura II.4.2-20 – Riqueza (número de espécies) de Polychaeta (Annelida)  
na área de estudo. O círculo vermelho indica a localização aproximada da área da atividade. 
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Fonte: modificado de LAVRADO & IGNACIO (2006). 

Figura II.4.2-21 – Abundância (número de indivíduos) das espécies das famílias Astropectinidae 
(Asteroidea - A), Asteronychidae (Ophiuroidea - B) e Echinothuriidae (Echinoidea - C) na área de estudo.  

O círculo vermelho indica a localização aproximada da área da atividade. 
 

II.4.2.4.3 -  Corais de Águas Profundas 

Recifes de coral e habitats coralíneos de ambientes profundos possuem importância ecológica 

semelhante com a de recifes de águas rasa, pois também oferecem notáveis recursos biológicos e 

econômicos (MORTENSEN et al., 2000). Os corais de profundidade são formas azooxanteladas 

formadores de colônias bastante frágeis, que possuem enorme longevidade e crescimento lento 

(CAIRNS, 2007; ROARK et al., 2006). Quatro grupos principais de corais formam os habitats 

coralíneos de profundidade: Classe Anthozoa - corais pétreos (ordem Scleractinia), corais negros 

(ordem Antipatharia), gorgônias (Subclasse Octocorallia, ordem Alcyonacea) e Classe Hydrozoa - 

hidrocorais (família Stylasteridae) (PETROBRAS, 2015; PIRES et al., 2015). 
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Os corais profundos representam uma variedade de espécies, mas somente alguns corais 

escleractíneos formam estruturas tridimensionais conhecidas como recifes ou bancos 

carbonáticos de corais (ROBERTS et al., 2009), chamadas de espécies formadoras. As principais 

espécies formadoras dos ecossistemas de corais de águas profundas com registros no Brasil são: 

Lophelia pertusa Linnaeus, 1758, Madrepora oculata Linnaeus, 1758, Solenosmilia variabilis 

Ducan, 1873 e Enallopsammia rostrata Pourtalès, 1878 (KITAHARA, 2007; PIRES, 2007). A faixa 

preferencial de ocorrência dos bancos coralíneos na região sudeste do Brasil ocorre entre 500 e 

1200 m, estando associada às massas d’água Água Intermediária Antártica e Água Circumpolar 

Superior (CAVALCANTI et al., 2013). 

Dore et al. (2015) realizaram uma compilação de dados encontrados na literatura a respeita da 

distribuição de corais de profundidade na costa brasileira. Como pode ser visto na Figura 

II.4.2-22, foram observados apenas três registros na porção oeste da área de 

estudo, representados pelos táxons Anthoptilum sp, Deltocyathus cf. italicus, Pennatula sp e 

Umbellula thomsonii. 

 
Fonte: modificado de DORE et al. (2015). 

Figura II.4.2-22 – Distribuição de corais de profundidade na área de estudo. 



 
 

 

ATIVIDADE DE PESQUISA SÍSMICA MARÍTIMA 3D, NA BACIA SEDIMENTAR DO ESPÍRITO SANTO - SPECTRUM ES 3D 
Estudo Ambiental Simplificado - EAS 

 
 

 

 

 

 

Coordenador:  
 

II.4.2 - Meio Biótico  
 

     

3682-00-EAS-RL-0001-00 
Outubro de 2019  Rev. nº 00 

40/83 

O levantamento realizado por PETROBRAS (2015), verificou que no norte da Bacia de Campos os 

ecossistemas de coral de águas profundas ocorreram entre 685 e 740 m de profundidade e na 

porção central da Bacia do Espírito Santo entre 450 e 955 m, estando ambos em lâmina d’água 

mais rasa que a área de estudo (>1000 m). 

PETROBRAS (2019) realizou inspeções visuais de fundo, com uso de ROV, em seis poços 

localizados na área de estudo. Em nenhuma das inspeções foram observados corais de 

profundidade. Nas figuras a seguir, é possível observar a localização desses poços e os registros 

das inspeções. 

 
Fonte: PETROBRAS (2019). 

Figura II.4.2-23 – Localização dos poços inspecionados com ROV na área de estudo.  
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Fonte: PETROBRAS (2019). 

Figura II.4.2-24 – Imagens das inspeções visuais realizadas por ROV  
na área de estudo, indicando ausência de corais de profundidade.  
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LAVRADO & IGNACIO (2006) identificou na área de estudo apenas 1 táxon de Scleractinia e 3 

táxons de Octocorallia (Figura II.4.2-25 e Figura II.4.2-26). Já o grupo Antipatharia não foi 

observado na área de estudo. Igualmente, não houve ocorrência de corais azooxantelados 

considerados como formadores de recifes de profundidade, tais como Lophelia pertusa, 

Madrepora oculata ou Solenosmilia variabilis (Scleractinia) (Figura II.4.2-27). O estudo de Pires 

et al. (2015) também mostra ausência das principais espécies construtoras de recifes em águas 

profundas, incluindo, além das espécies já citadas, as espécies Dendrophyllia alternata e 

Enalopsammia rostrata. 

 
Fonte: modificado de LAVRADO & IGNACIO (2006). 

Figura II.4.2-25 – Riqueza de espécies de Scleractinia. O círculo vermelho 
 indica a localização aproximada da área da atividade. 
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Fonte: modificado de LAVRADO & IGNACIO (2006). 

Figura II.4.2-26 – Riqueza de espécies de Octocorallia.  
O círculo vermelho indica a localização aproximada da área da atividade. 

 

 
Fonte: modificado de LAVRADO & IGNACIO (2006). 

Figura II.4.2-27 – Distribuição das amostras de corais  
azooxantelados indicadores de áreas recifais de profundidade.  

O círculo vermelho indica a localização aproximada da área da atividade. 
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Fonte: modificado de PIRES et al. (2015). 

Figura II.4.2-28 – Registro de ocorrência das cinco principais espécies  
construtoras de recifes de profundidades na costa brasileira. O círculo  

vermelho indica a localização aproximada da área da atividade. 
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II.4.2.4.4 -  Quelônios Marinhos 

As tartarugas marinhas representam um componente primitivo e singular da diversidade 

biológica, sendo parte importante dos ecossistemas marinhos. Por serem animais migratórios, de 

ciclo de vida longo, as tartarugas marinhas passam a maior parte do tempo no mar, uma vez que 

só as fêmeas sobem às praias para desovar, podendo atravessar oceanos, para se alimentar em 

águas próximas a um continente e se reproduzir em outro (ICMBio/MMA, 2011). 

Entre as sete espécies de tartarugas marinhas existentes no mundo, cinco ocorrem no Brasil e na 

área de estudo, representadas pelas famílias Cheloniidae, com quatro espécies: Caretta caretta 

(tartaruga-cabeçuda), Chelonia mydas (tartaruga-verde), Eretmochelys imbricata (tartaruga-de-

pente) e Lepidochelys olivacea (tartaruga-oliva); e Dermochelyidae, com apenas uma espécie: 

Dermochelys coriacea (tartaruga-de-couro) (ALMEIDA et al., 2011a, b; CASTILHOS et al., 2011; 

SANTOS et al., 2011; MARCOVALDI et al., 2011; MAREM, 2019), todas ameaçadas de extinção 

(Figura II.4.2-29 e Quadro II.4.2-6).  

  

Tartaruga-cabeçuda (Caretta caretta) Tartaruga-verde (Chelonia mydas) 
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Tartaruga-de-pente (Eretmochelys imbricata) Tartaruga-de-couro (Dermochelys coriacea) 

 
Tartaruga-oliva (Lepidochelys olivacea) 

Fonte: ICMBio/MMA (2011). 

Figura II.4.2-29 – Tartarugas marinhas que habitam e  
desovam na costa e ilhas oceânicas do litoral brasileiro.  
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Quadro II.4.2-6 - Espécies de tartarugas marinhas presentes na área de estudo e seus status de conservação.  

Família Espécie Nome Comum 
Status de Conservação 

MMA  
(2014) 

CITES  
(2017) 

ICMBio/MMA  
(2018) 

IUCN  
(2019) 

Cheloniidae 

Caretta caretta Tartaruga-cabeçuda EN Apêndice I EN VU 

Chelonia mydas Tartaruga-verde VU Apêndice I VU EN 

Eretmochelys 

Imbricata 
Tartaruga-de-pente CR Apêndice I CR CR 

Lepidochelys 

olivacea 
Tartaruga-oliva EN Apêndice I EN VU 

Dermochelyidae 
Dermochelys 

coriacea 
Tartaruga-de-couro CR Apêndice I CR VU 

Categorias segundo MMA (2014), CITES (2017), ICMBio/MMA (2018) e IUCN (2019): 
EN (Em perigo) - “Endangered” - Risco muito alto de extinção na natureza em futuro próximo. 
VU (Vulnerável) – “Vulnerable” - Alto risco de extinção na natureza em médio prazo. 
CR (Em perigo crítico) - "Critically endangered" - Risco extremamente alto de extinção na natureza em futuro imediato. 
Apêndice I – Inclui as espécies ameaçadas de extinção e que são ou podem ser afetadas pelo comércio. 

 

A área de estudo apresenta grande número de ocorrências de tartarugas marinhas, que utilizam o 

litoral capixaba e norte fluminense para alimentação, reprodução e migração (SANTOS et al., 

2011). A Figura II.4.2-30 mostra os deslocamentos migratórios realizados pelas tartarugas 

marinhas monitoradas por satélite pelo Projeto TAMAR.  
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Fonte: TAMAR (2019). 

Figura II.4.2-30 – Deslocamento das tartarugas marinhas, através do monitoramento por satélite.  
 

A região norte do Espírito Santo apresenta-se como uma área de desovas regulares da espécie D. 

coriacea no Brasil, englobando os municípios de Linhares e Aracruz, embora desovas ocasionais já 

tenham ocorrido em outros estados, incluindo o Rio de Janeiro (ALMEIDA et al., 2011b). Nessa 

região, a Praia de Comboios e Povoação, localizadas nos municípios de Aracruz e Linhares, são 

uma área de desova de D. coriacea e, também, de C. caretta (SANTOS & FERREIRA-JÚNIOR, 

2009). No Espírito Santo, a temporada de desova de D. coriacea vai de setembro a março, com 

maior número de desovas em novembro e dezembro (THOMÉ et al., 2007; MAREM, 2019). 

As áreas prioritárias de desova de C. caretta estão localizadas em Sergipe, norte da Bahia, norte 

do Espírito Santo e norte do Rio de Janeiro. No Espírito Santo, as praias dos municípios de 

Linhares, Aracruz e Serra, se destacam como importantes locais de desova. O Projeto de 

Monitoramento de Praias das Bacias de Campos e do Espírito Santo da Petrobras registraram uma 

desova na praia da Costa em Vila Vilha-ES, em março de 2018 (SIMBA, 2019). Segundo Baptistotte 
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et al. (2003 apud ICMBio/MMA, 2011), o Espírito Santo configura-se como segundo maior sítio 

reprodutivo da C. caretta. Além disso, ocorrem áreas secundárias de desova em alguns pontos 

dos litorais do Espírito Santo e sul da Bahia. Nas áreas com desovas regulares, a temporada 

reprodutiva tem início em meados de setembro e termina em março, sendo novembro o mês com 

maior número de desovas. Entre abril e agosto ocorrem desovas esporádicas (ICMBio/MMA, 2011; 

SANTOS et al., 2011; MAREM, 2019). 

Destaca-se que, por conta da área de desova regular de D. coriacea e C. caretta no litoral 

sudeste, a Instrução Normativa Conjunta nº 1 de 27/05/2011 (IBAMA/ICMBio) propõe áreas de 

restrição temporária para atividades de exploração e produção de petróleo e gás para quelônios 

marinhos, incluindo a sísmica, entre 1º de outubro ao último dia de fevereiro, de Barra do Riacho 

(Aracruz/ES) até Ponta da Baleia (Uma/BA) e de Macaé (RJ) até Barra de Itabapoana (divisa dos 

estados do RJ e ES), em uma faixa que abrange até 15 milhas da costa. A Instrução Normativa 

Conjunta nº 02, de 21/11/2011 (IBAMA/ICMBio) também propõe áreas de restrição. 

Nos estados do Espírito Santo e Rio de Janeiro também ocorrem desovas ocasionais, em muito 

menor densidade, de L. olivacea e E. imbricata (CASTILHOS et al., 2011; LIMA et al., 2002; 

MARCOVALDI et al., 2011; SANTOS et al., 2011). Além disso, todo o litoral do Espírito Santo e o 

litoral norte e sul do estado do Rio de Janeiro se configuram como áreas de alimentação 

monitoradas de C. mydas pelo projeto TAMAR (ALMEIDA et al., 2011a). Segundo MAREM (2019), 

C. mydas, se reproduzem na Bacia do Espírito Santo entre setembro e março, ocorrendo 

reprodução esporádica em abril. Dados de captura incidental pela pesca de espinhel pelágico 

também comprovam a presença de C. caretta, C. mydas, L. olivacea e D. coriacea na área de 

estudo (SALES et al., 2008). 

O trabalho de PETROBRAS (2015), durante as observações de bordo, identificou 18 quelônios 

solitários, incluindo representantes de 4 espécies e 2 famílias, estando preferencialmente em 

águas rasas. Foram observados 4 indivíduos de C. caretta, 2 indivíduos de C. mydas, 1 indivíduo 

de L. olivacea e 1 indivíduo de D. coriacea, além de 10 indivíduos não identificados. Destes 

indivíduos, apenas 1 Cheloniidae esteve inserido na área de estudo (Figura II.4.2-31). Além da 

figura abaixo, que mostra especificamente os registros de bordo, o Anexo II.4.2-2 mostra a 

distribuição dos quelônios marinhos na área de estudo. 

 



 
 

 

ATIVIDADE DE PESQUISA SÍSMICA MARÍTIMA 3D, NA BACIA SEDIMENTAR DO ESPÍRITO SANTO - SPECTRUM ES 3D 
Estudo Ambiental Simplificado - EAS 

 
 

 

 

 

 

Coordenador:  
 

II.4.2 - Meio Biótico  
 

     

3682-00-EAS-RL-0001-00 
Outubro de 2019  Rev. nº 00 

50/83 

 
Fonte: modificado de PETROBRAS (2015). 

Figura II.4.2-31 – Registros de avistagem de tartarugas marinhas.  
O círculo vermelho indica a localização aproximada da área da atividade. 

 

II.4.2.4.5 -  Cetáceos 

Os cetáceos (infraordem Cetacea, ordem Cetartiodactyla), encontram-se divididos em duas 

superfamílias - Mysticeti e Odontoceti (WORMS, 2019). Os misticetos englobam o grupo das 

baleias. São animais de grande porte, uma de suas principais características é a presença de 

barbatanas, que são estruturas de queratina responsáveis pela filtração e retenção de alimento. 

Existem quatro famílias e seis gêneros de 14 espécies. Exceto as famílias Eschrichtiidae e 

Neobalaenidae, as demais ocorrem no Brasil. Já os odontocetos são formados pelos grupos das 

baleias-bicuda, botos, golfinhos e cachalotes. São animais que além de habitarem todos os 

oceanos e mares internos do planeta, também ocorrem em água doce, ou seja, algumas espécies 

são fluviais. Uma das principais características é a presença de homodontia (todos os dentes 

apresentam forma igual). Existem 10 famílias de odontocetos, compreendidas em 34 gêneros e 92 
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espécies, sendo que para o litoral do Brasil já foram registradas até o momento 47 espécies. As 

famílias Monodontidae, Plantanistidae e Lipotidae não ocorrem no Brasil (ICMBio/CMA, 2019). 

Na área de estudo é confirmada a presença de 32 espécies, entre odontocetos e misticetos 

(SICILIANO et al., 2006; ENGEL et al., 2006; ZERBINI et al., 1999; LODI & BOROBIA, 2013; 

SIMMAM, 2015 apud STATOIL/AECOM, 2015), ressaltando que não foram consideradas espécies 

com distribuição geográfica restritamente costeira. A relação das espécies encontradas e seus 

respectivos status de ameaça podem ser encontrados no Quadro II.4.2-7. Das espécies de 

cetáceos encontradas, cinco estão em listas nacionais e globais de espécies ameaçadas de 

extinção, são elas: Physeter macrocephalus (cachalote), Eubalaena australis (baleia-franca-

austral), Balaenoptera musculus, (baleia-azul), Balaenoptera physalus (baleia-fin) e 

Balaenoptera borealis (baleia-sei). 

Quadro II.4.2-7 - Espécies de cetáceos presentes na área de estudo e seus status de conservação.  

Família Espécie Nome Comum 
Status de Conservação 

MMA 
(2014) 

CITES 
(2017) 

ICMBio/MMA 
(2018) IUCN (2019) 

Delphinidae Steno bredanensis 
Golfinho-de-dentes-
rugosos 

NA Apêndice II LC LC 

Delphinidae Tursiops truncatus 
Golfinho-nariz-de-
garrafa 

DD Apêndice II DD LC 

Delphinidae Stenella attenuata 
Golfinho-pintado-
pantropical 

NA Apêndice II LC LC 

Delphinidae Stenella frontalis 
Golfinho-pintado-do- 

Atlântico 
DD Apêndice II DD LC 

Delphinidae Stenella longirostris Golfinho-rotador DD Apêndice II DD LC 

Delphinidae Stenella clymene Golfinho-de-clymene NA Apêndice II LC LC 

Delphinidae 
Stenella 
coeruleoalba 

Golfinho-listrado NA Apêndice II LC LC 

Delphinidae Delphinus delphis 
Golfinho-comum-de-
bico-curto 

DD Apêndice II DD LC 

Delphinidae Delphinus capensis 
Golfinho-comum-de-
bico-longo 

NA Apêndice II NI DD 

Delphinidae Lagenodelphis hosei Golfinho-de-Fraser DD Apêndice II DD LC 

Delphinidae 
Peponocephala 
electra 

Golfinho-cabeça-de-
melão 

NA Apêndice II LC LC 

Delphinidae Feresa attenuata Orca-pigméia NA Apêndice II LC LC 

Delphinidae 
Pseudorca 
crassidens 

Falsa-orca NA Apêndice II LC NT 

Delphinidae Orcinus orca Orca NA Apêndice II LC DD 

Delphinidae 
Globicephala 
macrorhynchus 

Baleia-piloto-de-
peitorais-curtas 

NA Apêndice II LC LC 

Delphinidae Globicephala melas 
Baleia-piloto-de-
peitorais-longas 

NA Apêndice II LC DD 
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Família Espécie Nome Comum 
Status de Conservação 

MMA 
(2014) 

CITES 
(2017) 

ICMBio/MMA 
(2018) IUCN (2019) 

Delphinidae Grampus griseus Golfinho-de-Risso NA Apêndice II LC LC 

Physeteridae 
Physeter 
macrocephalus 

Cachalote VU Apêndice I VU VU 

Ziphiidae Mesoplodon mirus Baleias-bicuda-de-True NA Apêndice II NA DD 

Ziphiidae 
Mesoplodon 
europaeus 

Baleia-bicuda-de-
Gervais 

NA Apêndice II NA DD 

Ziphiidae Ziphius cavirostris Baleia-bicuda-de-Cuvier DD Apêndice II DD LC 

Ziphiidae Berardius arnuxii 
Baleia-bicuda-de-
Arnoux 

NA Apêndice I NA DD 

Kogidae Kogia breviceps Cachalote-pigmeu NA Apêndice II LC DD 

Kogidae Kogia sima Cachalote-anão NA Apêndice II LC DD 

Balaenidae Eubalaena australis Baleia-franca-austral EM Apêndice I EN LC 

Balaenopteridae 
Balaenoptera 
musculus 

Baleia-azul CR Apêndice I CR EN 

Balaenopteridae 
Balaenoptera 
physalus 

Baleia-fin EM Apêndice I EN VU 

Balaenopteridae 
Balaenoptera 
borealis 

Baleia-sei EM Apêndice I EN VU 

Balaenopteridae Balaenoptera edeni Baleia-de-Bryde DD Apêndice I DD LC 

Balaenopteridae 
Balaenoptera 
bonaerensis 

Baleia-minke-antártica DD Apêndice I DD NT 

Balaenopteridae 
Balaenoptera 
acutorostrata 

Baleia-minke-anã NA Apêndice I LC LC 

Balaenopteridae 
Megaptera 
novaeangliae 

Baleia-jubarte NT Apêndice I NT LC 

Categorias segundo MMA (2014), CITES (2017), ICMBio/MMA (2018) e IUCN (2019): 
EN (Em perigo) - “Endangered” - Risco muito alto de extinção na natureza em futuro próximo. 
VU (Vulnerável) - “Vulnerable” - Alto risco de extinção na natureza em médio prazo. 
CR (Criticamente em perigo) - "Critically endangered" - Risco extremamente alto de extinção na natureza em futuro imediato. 
LC (Pouco preocupante) - “Least Concern” - Quando a espécie, tendo sido avaliada, não se enquadra nas categorias acima. 
DD (Dados insuficientes) - “Data Deficient” - Quando não existem dados suficientes para se definir uma característica de risco de extinção para a 
espécie. 
NT – (Quase ameaçado) – “Near threatened” - Não se enquadra em nenhuma categoria de ameaça, mas é provável que venha a se enquadrar em 
um futuro próximo. 
NA- Não ameaçado. 
NI- Não informado. 
Apêndice I – Inclui as espécies ameaçadas de extinção e que são ou podem ser afetadas pelo comércio. 
Apêndice II – Inclui as espécies que não se encontram em perigo de extinção, mas podem chegar a esta situação a menos que o comércio de 
espécimes de tais espécies esteja sujeito a regulamentação rigorosa. 
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A área de estudo é um importante corredor migratório de baleias-jubarte (M. novaeangliae) 

(Figura II.4.2-32), que se deslocam entre suas áreas de alimentação nas Ilhas Geórgia do Sul e 

Sandwich do Sul (Zona Polar Antártica) e reprodução no nordeste do Brasil (MARTINS et al., 2001; 

ZERBINI et al., 2006). Os principais pontos de concentração da espécie no Brasil são a região do 

Banco dos Abrolhos (BA) (ANDRIOLO et al., 2006) e a Praia do Forte (BA) (WEDEKIN et al., 2010). 

 
Fonte: PROJETO BALEIA JUBARTE (2019). 

Figura II.4.2-32 – Baleia jubarte que migra pelo litoral brasileiro.  
 

Segundo ZERBINI et al. (2006; 2014), as baleias-jubarte monitoradas se deslocam por dois 

caminhos distintos: um deles próximo à costa, sobre a plataforma continental, afastando-se do 

continente quando chegam próximos à região de Cabo Frio, e outro em águas profundas na região 

da Cadeia Vitória-Trindade. Os deslocamentos ocorrem em grupos preferencialmente entre os 

meses de junho a outubro (SICILIANO et al., 2006). Nota-se, pela Figura II.4.2-33, a reduzida 

ocorrência de baleias-jubarte na área da atividade, em comparação com os registros no entorno. 

Destaca-se que a figura foi preparada com base nos habitats pré-migratórios publicado por 

ZERBINI et al. (2014) e na base de dados de 2003 a 2018 do Sistema de Apoio ao Monitoramento 

de Mamíferos Marinhos (SIMMAM, 2019). O SIMMAM compila e armazena informações sobre 

avistagens, capturas acidentais e encalhes de mamíferos aquáticos na costa brasileira. 
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Destaca-se que a Instrução Normativa Conjunta nº 02 de 21/11/2011 (IBAMA/ICMBio) propõe 

áreas de restrição periódica para atividades de aquisição de dados sísmicos de exploração de 

petróleo e gás para M. novaeangliae entre 01 de julho até 30 de novembro na região costeira do 

estado do Espírito Santo, até a isóbata de 500 m. 

 
Fonte: modificado de ZERBINI et al. (2014) e SIMMAM (2019). 

Figura II.4.2-33 – Localização das baleias-jubarte monitoradas indicando dois  
padrões distintos de migração: um mais costeiro e outro mais oceânico.  

Os polígonos amarelos indicam os habitats pré-migratórios.  
 

A área de estudo está próxima dos Bancos de Abrolhos, que abriga as maiores formações recifais 

da costa brasileira, promovendo por consequência elevada produtividade biológica. Segundo 

Siciliano (2001), apesar da reconhecida importância biológica dos Bancos de Abrolhos, a região 

abriga poucos elementos da fauna de cetáceos. O autor indica ainda que talvez a maior 

importância da região seja por abrigar sazonalmente uma das maiores concentrações da baleia-

jubarte. Outros organismos que tiveram reduzido número de avistagens em águas mais profundas 

no entorno dos Bancos são golfinho-pintado-pantropical (S. attenuata), golfinho-rotador 

(S. longirostris), orca (O. orca) e baleia-franca (E. australis). O trabalho de PETROBRAS (2015) 
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mostra a ocorrência na área de estudo de cetáceos não identificados, S. attenuata e Stenella sp 

(Figura II.4.2-34). O Quadro II.4.2-8 sintetiza a sazonalidade de ocorrência e reprodução das 

espécies identificadas na região. 

 
Fonte: modificado de PETROBRAS (2015). 

Figura II.4.2-34 – Registros de avistagem de cetáceos. O círculo  
vermelho indica a localização aproximada da área da atividade. 
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Quadro II.4.2-8 – Sazonalidade de ocorrência e reprodução das espécies de cetáceos presentes na área de estudo. Fonte: MAREM (2019).  

Espécie Nome Comum JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

Steno bredanensis Golfinho-de-dentes-rugosos SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 

Tursiops truncatus Golfinho-nariz-de-garrafa R R R R R R R R R R R R 

Stenella attenuata Golfinho-pintado-pantropical SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 

Stenella frontalis Golfinho-pintado-do-Atlântico R R R R R R R R R R R R 

Stenella longirostris Golfinho-rotador RE RE RE R R RE RE RE R R RE RE 

Stenella clymene Golfinho-de-clymene SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 

Stenella coeruleoalba Golfinho-listrado SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 

Delphinus delphis Golfinho-comum-de-bico-curto SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 

Delphinus capensis Golfinho-comum-de-bico-longo SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 

Lagenodelphis hosei Golfinho-de-Fraser SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 

Peponocephala electra Golfinho-cabeça-de-melão SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 

Feresa attenuata Orca-pigméia SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 

Pseudorca crassidens Falsa-orca R R R R R R R R R R R R 

Orcinus orca Orca SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 

Globicephala macrorhynchus Baleia-piloto-de-peitorais-curtas SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 

Globicephala melas Baleia-piloto-de-peitorais-longas SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 

Grampus griseus Golfinho-de-Risso SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 

Physeter macrocephalus Cachalote SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 

Mesoplodon mirus Baleias-bicuda-de-True SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 

Mesoplodon europaeus Baleia-bicuda-de-Gervais SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 

Ziphius cavirostris Baleia-bicuda-de-Cuvier SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 
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Espécie Nome Comum JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ 

Berardius arnuxii Baleia-bicuda-de-Arnoux SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 

Kogia breviceps Cachalote-pigmeu SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 

Kogia sima Cachalote-anão SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 

Eubalaena australis Baleia-franca-austral         RE R R R R R RE RE 

Balaenoptera musculus Baleia-azul           R R R R R     

Balaenoptera physalus* Baleia-fin           R R R R R     

Balaenoptera borealis Baleia-sei           R R R R R     

Balaenoptera edeni Baleia-de-Bryde R R R R R R R R R R R R 

Balaenoptera bonaerensis Baleia-minke-antártica           R R R R R R RE 

Balaenoptera acutorostrata Baleia-minke-anã SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI SI 

Megaptera novaeangliae Baleia-jubarte         RE R R R R R RE   

  Legenda:                         

  Sazonalidade   Reprodução                 

  Ocorrência frequente   R Animais em reprodução           

  Ocorrência irregular/esporádica   RE Animais em reprodução (esporádica)     

  Ocorrência não esperada   SI Sem informação sobre reprodução     

  Sem informação sobre sazonalidade                         

*Ocorrência reportada como irregular/esporádica na Bacia do Espírito Santo e frequente na Bacia de Campos (MAREM, 2019).
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O Sistema de Informação de Monitoramento da Biota Aquática (SIMBA) apresenta os reportes do 

Projeto de Monitoramento de Praias das Bacias de Campos e do Espírito Santo referente a 

monitoramentos nas praias. No Espírito Santo, dos municípios de Linhares até Presidente 

Kennedy, foram registrados encalhes de uma B. edeni (Baleia-de-Bryde), 15 M. novaeangliae 

(baleia-jubare), um P. electra, dez P. blainvillei (Golfinho-cabeça-de-melão), 66 S. guianensis 

(boto-cinza), três S. bredanensis (Golfinho-de-dentes-rugosos) e três T. truncatus (Golfinho-

nariz-de-garrafa). No Rio de Janeiro, em São Francisco de Itabapoana, foram registrados 

encalhes de três M. novaeangliae (baleia-jubare), sete S. guianensis (boto-cinza) e um T. 

truncatus (Golfinho-nariz-de-garrafa) (SIMBA, 2019). 

O Anexo II.4.2-2 sintetiza a distribuição dos cetáceos na área de estudo. 

II.4.2.4.6 -  Ictiofauna 

Existem diversos estudos sobre recursos pesqueiros, comunidades de peixes demersais e aspectos 

biológicos e ecológicos das principais espécies para a costa Sudeste-Sul brasileira, a grande 

maioria está limitada à região da plataforma continental. 

Os padrões de distribuição dos organismos marinhos são influenciados, em linhas gerais, por 

fatores geomorfológicos e oceanográficos. A Bacia do Espírito Santo e norte da Bacia de Campos 

possui uma ampla diversidade geomorfológica, incluindo manguezais, rios de grande porte, 

formações recifais costeiras biogênicas ou rochosas, montes submarinos e planície abissal. No 

norte do estado do Espírito Santo, a influência do relevo submarino da região dos Abrolhos 

contribui para a alta diversidade de peixes na região, compreendendo uma área de 35.700 km², 

tendo como limites o sul da Bahia ao Norte do Espírito Santo os paralelos de 18º20`S (divisa do ES 

com a BA) e 19º38`S (Linhares/ES), até a isóbata de 100 m. Em frente ao município de Vitória, as 

cadeias de montanhas submarinas constituídas pelos Bancos Vitória, Banco Eclaiseur, Banco 

Montagne, Banco Joseur, Banco Davis e o Banco Dogaressa, totalizam 5.726 km² de área propícia 

para existência de espécies recifais e de taludes (SOUZA & OLIVERIA, 2003; INCAPER, 2015; 

PETROBRAS, 2015). 
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Quanto aos aspectos oceanográficos, o litoral do Espírito Santo está sobre influência da Corrente 

do Brasil, cuja porção superficial é formada por águas tropicais relativamente quentes, com 

influência de águas com temperaturas mais baixas na região Abrolhos-Campos devido ao 

fenômeno da ressurgência costeira (PETROBRAS, 2015).  

Para o presente estudo, devido a localização do empreendimento em águas profundas, foram 

considerados apenas as espécies descritas na literatura com ocorrência restrita a ambientes de 

lâmina d’água superior a 1000 m. 

Na área de estudo são registradas 49 espécies principais de peixes de interesse comercial (UFES, 

2013; PAIVA & ANDRADE-TUBINO, 1998; HAIMOVICI & KLIPPE, 1999; CARVALHO-FILHO, 1999; 

ÁVILA-DA-SILVA & VAZ-DOS-SANTOS, 2000; MAGRO et al., 2000; PEREZ et al. 2001; 2002; LEITE JR 

et al. 2005; REVIZEE, 2005; SBEEL, 2005a,b; LIMA & TRAVASSOS, 2009; KOTAS et al., 2009; 

FREITAS et al., 2011; LESSA et al., 1999; HAZIN et al. 2000; 2002; KOTAS, 2004; SZPILMAN, 2004; 

AMORIM et al., 2011). Das espécies registradas na área de estudo, 17 estão ameaçadas de 

extinção a nível nacional e/ou global (Quadro II.4.2-9). São elas: Thunnus obesus (Albacora-

bandolim), Thunnus thynnus (Albacora-azul), Mycteroperca bonaci (Badejo), Kajikia álbida 

(Agulhão branco), Lopholatilus villarii (Batata), Polyprion americanos (Cherne-poveiro), 

Carcharhinus obscurus (Cação-fidalgo), Carcharhinus perezi (Cação-coralino), Carcharhinus 

plumbeus (Cação-galhudo), Carcharhinus signatus (Cação-noturno), Negaprion brevirostris 

(Tubarão-limão), Carcharias taurus (Cação-mangona), Galeorhinus galeus (Cação-bico-de-

cristal), Isurus oxyrinchus (Tubarão-mako), Sphyrna lewini (Tubarão-martelo-de-ponta-preta), 

Sphyrna tiburo (Tubarão-cambeva-pata) e Sphyrna zygaena (Tubarão-martelo). 
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Quadro II.4.2-9 - Espécies de peixes teleósteos e cartilaginosos  
presentes na área de estudo e seus status de conservação.  

Família Espécie Nome Comum 
Status de Conservação 

MMA 
(2014) 

CITES 
(2017) 

ICMBio/MMA 
(2018) 

IUCN 
 (2019) 

Scombridae Auxis thazard Bonito-cachorro NA - LC LC 

Scombridae Euthynnus 
alletteratus 

Bonito-pintado NA - LC LC 

Scombridae Katsuwonus pelamis Bonito-listrado NA - LC LC 

Scombridae Sarda sarda Sarda (Serra) NA - LC LC 

Scombridae Thunnus alalunga Albacora-branca NT - LC NT 

Scombridae Thunnus albacares Albarcora-laje NA - LC NT 

Scombridae Thunnus atlanticus Atum-barbatana-negra NA - LC LC 

Scombridae Thunnus obesus Albacora-bandolim NT - NT VU 

Scombridae Thunnus thynnus Albacora-azul CR - CR EN 

Carangidae Seriola lalandi Olhete NA - LC LC 

Carangidae Caranx hippos Xáreu NA - LC LC 

Carangidae Trachurus lathami Chicharro NA - LC LC 

Carangidae Trichiurus lepturus Espada NA - LC LC 

Congridae Conger orbignyanus Congro DD - NI LC 

Coryphaenidae Coryphaena hippurus Dourado NA - LC LC 

Sciaenidae Cynoscion guatucupa Pescada-olhuda NA - LC NI 

Sciaenidae Cynoscion striatus Pescada-olhuda NA - NI NI 

Sciaenidae Cynoscion leiarchus Pescada-branca NA - LC LC 

Serranidae Mycteroperca bonaci Badejo VU - VU NT 

Istiophoridae Kajikia albida Agulhão branco VU - VU VU 

Lophiidae Lophius gastrophysus Peixe-sapo NT - NT LC 

Malacanthidae Lopholatilus villarii Batata VU - VU NI 

Merlucciidae Merluccius hubbsi Merluza NT - NT NI 

Sparidae Pagrus pagrus Pargo DD - DD LC 

Polyprionidae Polyprion 
americanus 

Cherne-poveiro CR - CR DD 

Priacanthidae Priacanthus arenatus Olho-de-cão NA - NI LC 

Pinguipedidae Pseudopercis numida Namorado NT - NT LC 

Phycidae Urophycis 
brasiliensis 

Abrótea NT - NT NI 

Xiphiidae Xiphias gladius 
Espadarte (Agulhão, 

agulhão-vela) 
NT - NT LC 

Carcharhinidae Carcharhinus 
acronotus 

Cação-focinho-preto NT - NT NT 

Carcharhinidae Carcharhinus 
limbatus 

Cação-serra-garoupa NT - NT NT 

Carcharhinidae Carcharhinus 
obscurus 

Cação-fidalgo VU - EM VU 

Carcharhinidae Carcharhinus 
brevipinna 

Tubarão-galha-preta DD - DD NT 

Carcharhinidae Carcharhinus perezi Cação-coralino VU - VU NT 
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Família Espécie Nome Comum 
Status de Conservação 

MMA 
(2014) 

CITES 
(2017) 

ICMBio/MMA 
(2018) 

IUCN 
 (2019) 

Carcharhinidae Carcharhinus 
plumbeus 

Cação-galhudo CR - CR VU 

Carcharhinidae Carcharhinus 
signatus 

Cação-noturno VU - VU VU 

Carcharhinidae Carcharhinus leucas Tubarão-cabeça-chata NT - NT NT 

Carcharhinidae Rhizoprionodon 
porosus 

Cação-frango DD - DD LC 

Carcharhinidae Rhizoprionodon 
lalandii 

Cação-frango NT - NT DD 

Carcharhinidae Prionace glauca 
Tubarão-azul (cação-
azul) 

NT - NT NT 

Carcharhinidae Negaprion 
brevirostris 

Tubarão-limão VU - VU NT 

Odontaspididae Carcharias taurus Cação-mangona CR - CR VU 

Rhinobatidae Rhinobatos armatus Cação-viola NA - NI NI 

Triakidae Galeorhinus galeus Cação-bico-de-cristal CR - CR VU 

Lamnidae Isurus oxyrinchus 
Tubarão-mako (Cação-
anequim) 

NT - NT EN 

Sphyrnidae Sphyrna lewini 
Tubarão-martelo-de-
ponta-preta 

CR Apêndice II CR EN 

Sphyrnidae Sphyrna tiburo Tubarão-cambeva-pata CR - CR LC 

Sphyrnidae Sphyrna zygaena 
Tubarão-martelo (Cação-
martelo) 

CR Apêndice II CR VU 

Categorias segundo MMA (2014), CITES (2017), ICMBio/MMA (2018) e IUCN (2019): 

EN (Em perigo) - “Endangered” - Risco muito alto de extinção na natureza em futuro próximo. 

VU (Vulnerável) - “Vulnerable” - Alto risco de extinção na natureza em médio prazo. 

CR (Criticamente em perigo) - "Critically endangered" - Risco extremamente alto de extinção na natureza em futuro imediato. 

LC (Pouco preocupante) - “Least Concern” - Quando a espécie, tendo sido avaliada, não se enquadra nas categorias acima. 

DD (Dados insuficientes) - “Data Deficient” - Quando não existem dados suficientes para se definir uma característica de risco de extinção para a 
espécie. 

NT – (Quase ameaçado) – “Near threatened” - Não se enquadra em nenhuma categoria de ameaça, mas é provável que venha a se enquadrar em 
um futuro próximo. 

NA- Não ameaçado. 

NAV- Não avaliado. 

Apêndice II – Inclui as espécies que não se encontram em perigo de extinção, mas podem chegar a esta situação a menos que o comércio de 
espécimes de tais espécies esteja sujeito a regulamentação rigorosa. 

 

Na região da atividade, os peixes têm grande importância econômica, destacando-se o dourado 

(Coryphaena hippurus), os atuns (Thunnus spp.), o bonito-listrado (Katsuwonus pelamis) e o 

espadarte (Xiphias gladius) (WESTERNGECO/ECOLOGY, 2019). 

As principais ameaças identificadas para os peixes são a sobreexploração e a captura acidental. 

Além desses fatores, também podem ser citados atos pesqueiros danosos, como a utilização de 

redes oceânicas de grandes dimensões e a prática de aproveitamento ilegal de algumas partes 

dos animais, como as nadadeiras (LESSA et al., 1999). 
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As espécies que compõe os recursos pesqueiros da área de estudo são majoritariamente 

pelágicas, ou seja, nadam continuamente na faixa próxima à superfície da água. Quanto à 

reprodução, o período de maior atividade acontece entre as estações de primavera e verão, em 

locais próximos à costa, na maioria dos casos. Vale ressaltar que o comportamento migratório 

está amplamente associado ao reprodutivo, com a ocorrência de muitas espécies migrando no 

sentido longitudinal, ou seja, aproximando-se ou se afastando-se da costa (TOTAL/AECOM, 2012 

apud STATOIL/AECOM, 2015). 

Os peixes cartilaginosos – ou elasmobrânquios – são considerados como fauna acompanhante das 

capturas da pesca oceânica comercial dirigida aos atuns e peixes-de-bico, estando representados 

pelo tubarão-azul (Prionace glauca), o tubarão-mako (Isurus oxyrinchus), os tubarões-martelo 

(Sphyrna spp.), entre outros. Próximas ao fundo oceânico ainda podem ser encontradas outras 

espécies de interesse comercial, como por exemplo o peixe-sapo (Lophius gastrophysus) 

(WESTERNGECO/ECOLOGY, 2019). 

Na área de estudo não foram encontrados registros de espécies endêmicas de peixes marinhos. 

Endemismos de pequena escala (em termos de grandes massas de água) em peixes marinhos são 

de fato pouco usuais, sendo mais comumente observados em ilhas oceânicas, por exemplo, o que 

não é o caso da área em avaliação (PETROBRAS, 2015). 

Destaca-se que o mapeamento da distribuição da ictiofauna na área de estudo não é aplicável, 

uma vez que é um recurso biológico de ampla e extensa distribuição na plataforma e talude 

continental. 

II.4.2.4.7 -  Avifauna Marinha 

As aves constituem um importante componente do ecossistema marinho, retirando dele alimento 

para seu metabolismo básico, crescimento e reprodução. São boas indicadoras da presença de 

cardumes e da saúde dos ecossistemas, pois mudanças em suas dietas são um reflexo da 

presença/ausência de presas (NEVES et al., 2006).  

As aves marinhas podem ser distribuídas em dois subgrupos: costeiras e oceânicas. O primeiro 

contém espécies que ocorrem principalmente nas planícies arenosas à beira mar ou mesmo na 

zona de arrebentação, nunca se afastando muito da linha de costa. Já as oceânicas habitam 

principalmente o ambiente pelágico, podendo ser encontradas em ilhas, apenas durante o 

período reprodutivo, e eventualmente na costa, quando carreadas por tempestades (VOOREN & 
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BRUSQUE, 1999). No presente estudo, foram consideradas como aves marinhas aquelas espécies 

fortemente dependentes de recursos marinhos, que se alimentam exclusivamente de presas 

marinhas, que se reproduzem apenas em ilhas ou na costa, e/ou que não forrageiam em terra 

nem migram sobre áreas continentais (ZOTIER et al., 1999). Em termos taxonômicos, isso inclui 

todos os representantes das famílias Spheniscidae, Diomedeidae, Procellariidae, Hydrobatidae, 

Phaethontidae, Fregatidae, Sulidae, Stercoraridae, Laridae e Sternidae, com registros na área de 

estudo (PETROBRAS, 2015).  

De forma geral, as aves costeiras são constituídas predominantemente pelos Charadriiformes, 

representados por espécies residentes e por populações migratórias, em sua maioria por grupos 

provenientes do hemisfério norte e que visitam o litoral do país no período de setembro a maio 

(ANTAS, 1984; VALENTE et al., 2011). Por outro lado, a distribuição das aves oceânicas tem sua 

maior representatividade localizada nas regiões Sudeste e Sul, em consonância com padrões de 

produtividade marinha, destacando-se as ocorrências de grupos migratórios austrais, 

principalmente albatrozes, pardelas e petréis (Procellariiformes) e eventualmente pinguins 

(Sphenisciformes) (VOOREN & BRUSQUE, 1999; SCHREIBER & BURGER, 2001; NEWTON, 2003; 

NEVES et al., 2006). 

A maioria das aves marinhas é composta por espécies migratórias. Seus padrões de distribuição e 

abundância estão relacionados com a produção primária, a abundância de cardumes e a 

disponibilidade de locais para nidificação (FASOLA & CANOVA, 1992; WHITEHOUSE et al., 1999; 

BOURGEOIS et al., 2008; FREDERIKSEN et al., 2008), e por conta disso o litoral da sudeste é uma 

das principais áreas de ocorrência de aves marinhas no Brasil.  

Na área de estudo foram registradas 58 espécies de aves marinhas, como pode ser visto no 

Quadro II.4.2.4.1-10 (ALVES et al. 2004; NACINOVIC, 2005; SICK, 1997; SIGRIST, 2009; 

PETROBRAS, 2015). Destas, 25 estão presentes em listas nacionais e globais de espécies 

ameaçadas de extinção. São elas: Diomedea exulans (Albatroz-gigante), Diomedea dabbenena 

(Albatroz-de-tristão), Diomedea epomophora (Albatroz-real), Diomedea sanfordi (Albatroz-real-

do-norte), Thalassarche chlororhynchos (Albatroz-de-nariz-amarelo), Thalassarche chrysostoma 

(Albatroz-de-cabeça-cinza), Pterodroma incerta (Grazina-de-barriga-branca), Pterodroma 

arminjoniana (Grazina-de-trindade), Procellaria aequinoctialis (Pardela-preta), Procellaria 

conspicillata (Pardela-de-óculos), Puffinus lherminieri (Pardela-de-Audubon), Oceanodroma 

leucorhoa (Painho-de-cauda-furcada), Sterna hirundinacea (Trinta-réis-de-bico-vermelho), 

Sterna hirundo (Trinta-réis-boreal), Sterna paradisaea (Trinta-réis-do-ártico), Sterna trudeaui 
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(Trinta-réis-de-coroa-branca), Sternula superciliaris (Trinte-réis-anão), Phaetusa simplex (Trinta-

réis-grande), Anous stolidus (Trinta-réis-escuro), Anous minutus (Trinta-réis-preto), Sterna 

acuflavidus eurygnatha (Trinta-réis-de-bando), Sterna sandvicensis eurygnatha (Trinta-réis-de-

bico-amarelo), Thalasseus maximus (Trinta-réis-real), Thalasseus acuflavidus (Trinta-réis-de-

bando) e Phaethon aethereus (Rabo-de-palha-de-bico-vermelho).  

O quadro a seguir também mostra a origem das espécies com ocorrência na área de estudo. 

Ocorre predominância de espécies migrantes do sul, seguida de espécies residentes, migrantes 

do norte e vagantes, nesta ordem. 
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Quadro II.4.2-10 - Espécies de aves marinhas presentes na área de estudo, seus status de conservação e origem.  

Família Espécie Nome Comum 
Status de Conservação Origem 

(PIACENTINI et al., 
2015) MMA 

(2014) 
CITES 
(2017) 

ICMBio/MMA 
(2018) 

IUCN 
(2019) 

Diomedeidae - Albatrozes Diomedea exulans Albatroz-gigante CR - CR VU VS 

Diomedeidae - Albatrozes Diomedea dabbenena Albatroz-de-tristão CR - CR CR VS 

Diomedeidae - Albatrozes Diomedea epomophora Albatroz-real VU - VU VU VS 

Diomedeidae - Albatrozes Diomedea sanfordi Albatroz-real-do-norte EN - EN EN VS 

Diomedeidae - Albatrozes Thalassarche melanophris Albatroz-de-sobrancelha NT - NT LC VS 

Diomedeidae - Albatrozes Thalassarche chlororhynchos Albatroz-de-nariz-amarelo EN - EN EN VS 

Diomedeidae - Albatrozes Thalassarche chrysostoma Albatroz-de-cabeça-cinza NA - NA EN VA(S) 

Procellariidae – Pardelas e 
petréis Macronectes giganteus Petrel-gigante NA - LC LC VS 

Procellariidae – Pardelas e 
petréis Macronectes halli Petrel-gigante-do-norte NA - LC LC VS 

Procellariidae – Pardelas e 
petréis Fulmarus glacialoides Pardelão-prateado NA - LC LC VS 

Procellariidae – Pardelas e 
petréis Daption capense Pomba-do-cabo NA - LC LC VS 

Procellariidae – Pardelas e 
petréis Pterodroma incerta Grazina-de-barriga-branca EN - EN EN VS 

Procellariidae – Pardelas e 
petréis Pterodroma arminjoniana Grazina-de-trindade CR - CR VU R 

Procellariidae – Pardelas e 
petréis Pterodroma mollis Grazina-mole NA - NA LC VS 

Procellariidae – Pardelas e 
petréis Halobaena caerulea Petrel-azul NA - NA LC VS 

Procellariidae – Pardelas e 
petréis Pachyptila vittata Faigão-de-bico-largo NA - NA LC VA(S) 
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Família Espécie Nome Comum 
Status de Conservação Origem 

(PIACENTINI et al., 
2015) MMA 

(2014) 
CITES 
(2017) 

ICMBio/MMA 
(2018) 

IUCN 
(2019) 

Procellariidae – Pardelas e 
petréis Pachyptila belcheri Faigão-de-bico-fino NA - LC LC VS 

Procellariidae – Pardelas e 
petréis Pachyptila desolata Faigão-rola NA - LC LC VS 

Procellariidae – Pardelas e 
petréis Procellaria aequinoctialis Pardela-preta VU - VU VU VS 

Procellariidae – Pardelas e 
petréis Procellaria conspicillata Pardela-de-óculos VU - VU VU VS 

Procellariidae – Pardelas e 
petréis Calonectris diomedea Bobo-grande NA - NI LC - 

Procellariidae – Pardelas e 
petréis Calonectris borealis Bobo-grande NA - LC LC VN 

Procellariidae – Pardelas e 
petréis Calonectris edwardsii Bobo-de-cabo-verde NT - NT NT VN 

Procellariidae – Pardelas e 
petréis Puffinus gravis Bobo-grande-de-sobre-branco NA - LC LC VS 

Procellariidae – Pardelas e 
petréis Puffinus griseus Bobo-escuro NA - LC NT VS 

Procellariidae – Pardelas e 
petréis Puffinus puffinus Bobo-pequeno NA - LC LC VN 

Procellariidae – Pardelas e 
petréis Puffinus lherminieri Pardela-de-Audubon CR - CR LC R 

Hydrobatidae – Painhos Oceanites oceanicus Alma-de-mestre NA - LC LC VS 

Hydrobatidae – Painhos Oceanodroma leucorhoa Painho-de-cauda-furcada NA - LC VU VN 

Hydrobatidae – Painhos Oceanodroma castro Painho-da-ilha-da-madeira NA - NA LC VN 

Hydrobatidae – Painhos Fregetta tropica Painho-de-barriga-preta NA - LC LC VS# 
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Família Espécie Nome Comum 
Status de Conservação Origem 

(PIACENTINI et al., 
2015) MMA 

(2014) 
CITES 
(2017) 

ICMBio/MMA 
(2018) 

IUCN 
(2019) 

Hydrobatidae – Painhos Fregetta grallaria Painho-de-barriga-branca NA - LC LC VS 

Phaethontidae Phaethon aethereus 
Rabo-de-palha-de-bico-
vermelho 

EN - EN LC R 

Sulidae – Atobás Sula leucogaster Atobá-marrom NA - LC LC R 

Sulidae – Atobás Sula dactylatra Atobá-mascarado NA - LC LC R 

Sulidae – Atobás Morus serrator Atobá-australiano NA - NA LC VA 

Fregatidae – Tesourão ou 
fragatas Fregata magnificens Tesourão NA - LC LC R 

Spheniscidae – Pinguins Spheniscus magellanicus Pinguim-de-magalhães NT - NT NT VS 

Stercorariidae – Mandriões Stercorarius parasiticus Mandrião-parasítico NA - LC LC VN 

Stercorariidae – Mandriões Stercorarius longicaudus Mandrião-de-cauda-comprida NA - LC LC VN 

Stercorariidae – Mandriões Stercorarius pomarinus Mandrião-pomarino NA - LC LC VN 

Stercorariidae – Mandriões Stercorarius skua Mandrião-grande NA - LC LC VN 

Stercorariidae – Mandriões Stercorarius maccormicki Mandrião-do-sul NA - LC LC VS 

Laridae – Gaivotas Larus dominicanus Gaivotão NA - LC LC R 

Laridae – Gaivotas Chroicocephalus 
maculipennis 

Gaivota-maria-velha NA - LC NI R 

Laridae - Gaivotas Chroicocephalus 
cirrocephalus 

Gaivota-de-cabeça-cinza NA - LC NI R 

Sternidae – Trinta-réis Sterna hirundinacea Trinta-réis-de-bico-vermelho VU Apêndice I VU LC R 

Sternidae – Trinta-réis Sterna hirundo Trinta-réis-boreal NA Apêndice I LC LC VN 

Sternidae – Trinta-réis Sterna paradisaea Trinta-réis-do-ártico NA Apêndice I LC LC VN 

Sternidae – Trinta-réis Sterna trudeaui Trinta-réis-de-coroa-branca NA Apêndice I LC LC R 

Sternidae – Trinta-réis Sternula superciliaris Trinte-réis-anão NA Apêndice I LC LC R 

Sternidae – Trinta-réis Phaetusa simplex Trinta-réis-grande NA Apêndice I LC LC R 
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Família Espécie Nome Comum 
Status de Conservação Origem 

(PIACENTINI et al., 
2015) MMA 

(2014) 
CITES 
(2017) 

ICMBio/MMA 
(2018) 

IUCN 
(2019) 

Sternidae – Trinta-réis Anous stolidus Trinta-réis-escuro NA Apêndice I LC LC R 

Sternidae – Trinta-réis Anous minutus Trinta-réis-preto NA Apêndice I LC LC R 

Sternidae – Trinta-réis Sterna acuflavidus 
eurygnatha 

Trinta-réis-de-bando NA Apêndice I NI NI - 

Sternidae – Trinta-réis Sterna sandvicensis 
eurygnatha 

Trinta-réis-de-bico-amarelo NA Apêndice I NI NI - 

Sternidae – Trinta-réis Thalasseus maximus Trinta-réis-real EN Apêndice I EN LC R 

Sternidae – Trinta-réis Thalasseus acuflavidus Trinta-réis-de-bando NA Apêndice I LC NI R 

Categorias segundo MMA (2014), CITES (2017), ICMBio/MMA (2018) e IUCN (2019): 

EN (Em perigo) - “Endangered” - Risco muito alto de extinção na natureza em futuro próximo. 

VU (Vulnerável) - “Vulnerable” - Alto risco de extinção na natureza em médio prazo. 

CR (Criticamente em perigo) - "Critically endangered" - Risco extremamente alto de extinção na natureza em futuro imediato. 

LC (Pouco preocupante) - “Least Concern” - Quando a espécie, tendo sido avaliada, não se enquadra nas categorias acima. 

DD (Dados insuficientes) - “Data Deficient” - Quando não existem dados suficientes para se definir uma característica de risco de extinção para a espécie. 

NT – (Quase ameaçado) – “Near threatened” - Não se enquadra em nenhuma categoria de ameaça, mas é provável que venha a se enquadrar em um futuro próximo. 

NA- Não ameaçado. 

NAV – Não avaliado. 

Apêndice I – Inclui as espécies ameaçadas de extinção e que são ou podem ser afetadas pelo comércio. 

NI – Não informado. 

Origem segundo Piacentini et al. (2015): 

R – Residente. 

VS – Visitante do sul. 

VN – Visitante do norte. 

VA – Visitante vagante, com ocorrência irregular 

VA(S) – Visitante vagante, com ocorrência irregular, podendo ser migrante regular vindo do sul. 

# - Status presumido, não confirmado.  



 
 

 

ATIVIDADE DE PESQUISA SÍSMICA MARÍTIMA 3D, NA BACIA SEDIMENTAR DO ESPÍRITO SANTO - SPECTRUM ES 3D 
Estudo Ambiental Simplificado - EAS 

 
 

 

 

 

 

Coordenador:  
 

II.4.2 - Meio Biótico  
 

     

3682-00-EAS-RL-0001-00 
Outubro de 2019  Rev. nº 00 

69/83 

  

  
Fonte: NEVES et al. (2006). 

Figura II.4.2-35 – Aves marinhas comuns na área de estudo. A - Diomedea exulans (Albatroz-gigante), B 
- Pterodroma incerta (Grazina-de-barriga-branca), C - Diomedea epomophora (Albatroz-real), D - 

Thalassarche chlororhynchos (Albatroz-de-nariz-amarelo).  
 

As ilhas e ilhotes existentes no litoral capixaba e norte fluminense têm fundamental importância 

para a reprodução/nidificação, alimentação e descanso de várias espécies de aves marinhas, 

tanto residentes quanto migratórias (ALVES et al., 2004; EFE, 2004; FONSECA-NETO, 2004; LUIGI 

et al., 2009). Atualmente, o Espírito Santo é considerado o maior sítio reprodutivo de Thalasseus 

acuflavidus (trinta-réis-de-bando) em todo o Atlântico Sul, além de também abrigar ninhos de 

Sterna hirundinacea (trinta-réis-de-bico-vermelho), ambos no período entre maio e setembro, e 

Puffinus lherminieri (pardela-de-asa-larga), no período de julho a dezembro (VOOREN & 

BRUSQUE, 1999; EFE, 2004; GHERARDI & CABRAL, 2010). A reprodução dessas espécies já foi 

igualmente registrada para o estado do Rio de Janeiro, assim como de Sula leucogaster (atobá-

marrom) e Fregata magnificens (tesourão) (ALVES et al., 2004). O Anexo II.4.2-2 mostra a 

A B 

C D 
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distribuição da avifauna marinha na área de estudo. Destaca-se que a Ilha de Trindade é um 

importante sítio reprodutivo, mas não foi considerado no mapa por estar muito distante da área 

da atividade (cerca de 950 km).  

O trabalho de PETROBRAS (2015), que promoveu intenso esforço de avistagens na Bacia do 

Espírito Santo e norte da Bacia de Campos, realizou 1.288 registros de avistagem de aves 

marinhas, totalizando 5.084 indivíduos, representantes de 28 espécies, 10 famílias e 5 ordens. 

Das espécies identificadas, 42,9% foram residentes, 32,1% visitantes do hemisfério sul, 21,4% 

visitantes do hemisfério norte e 3,6% de espécie vagante. O elevado percentual de espécies 

residentes deve-se à proximidade entre a área de estudo e importantes sítios reprodutivos/de 

nidificação desses organismos, como o Arquipélago de Abrolhos, a Ilha de Trindade e outras ilhas 

e ilhotes no litoral capixaba e norte fluminense. Houve predomínio dos Suliformes (famílias 

Fregatidae e Sulidae) em relação ao número de registros de avistagem, e dos Charadriiformes 

(famílias Stercorariidae, Laridae e Sternidae) em relação ao número de organismos avistados. 

Espécies numericamente expressivas foram Sula dactylatra, Fregata magnificens, Sula 

leucogaster, Thalassarche chlororhynchos, Puffinus gravis e Puffinus puffinus. Em termos de 

número de organismos, também destacam-se: Thalasseus acuflavidus, Puffinus gravis, Sula 

leucogaster e Fregata magnificens. A figura a seguir ilustra os registros realizados. 
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Fonte: modificado de PETROBRAS (2015). 

Figura II.4.2-36 – Registros de avistagens de avifauna marinha.  
O círculo vermelho indica a localização aproximada da área da atividade. 
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